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Anuncios según faotura
Coniunl̂ /’idcs y esquejas, precio ccnvencíonal.
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LA SUPRESION DE 
LOS CONCHOS

H a c e r  q u e  h a c e m o s

V a m o s  c a u s á n d o n o s  y a  d e  a m b i g ü e ­
d a d e s -  y  d a  e n f e m i - m o s .  A c u d e n  & lo s  
p u n to s  d a  n u e s t r a  p l u m a  s i n o  r i d a d e s y  
d ü s a l io g o s  q u '  p u g n a n  c o n  lo a  r e s p e t o s

l a s  c o n s i d e r a c i o n e s  q u e  n o s  h a n  m e ­
r e  i d o  s i o .T p r e  lo ?  v ; i n t i c i n o o  r a p u b l i -  
ca.*.03 y  s o c i c l i a t a s  q u e  c o n a l i m y e n  la  
g o n u m a  r o p r c a e u t a o i ó n  d e l  p u e b l o  m a ­
d r i l e ñ o  e n  s a  M u n i c ip i o .

H a c e r  q u a  h a o  m o a : á  e s t o  q u e d a  r e ­
d u c id a  t o d a  l a  l a b o r  q u e  r e a  l z a n  lo s  
q u a  m a y o r  c o m p r o m i s o  t i o o e n  c o n t r a í -  
.10 p a r a  s u p r  m i r  l o s  C o n s u m o s .  N o  v a ­
m o s  e n  e s a  n u : : : o r o s a  m i n o r í a  a c t i t o d e s  
¡ r a n e a s  y  r& S u e lta e , y  p j D s  .m o s  s i  s e r í a  
) p o r t n n o  y  j u s t o  v o l v e r  c o n t r a  e l l o s  ¡a s  
e r m a a  q u e  d i u r i a m e n t »  v e n i m o s  e s . ’r l -  
m ie n d o  c o n t r a  e l  G o b i e r n o  y a u e r e p r e -  
le n t a n te s  e n  fil A y u n t a  i i i e n t o .  N o  s ó lo  
8fi p o c a  p o r  a c c i ó n  y  p o r  o m i  l ó n :  s e  
)Gca t - j m b l é n  p o r  t o l e r a n c i a  y  p o r  c o n -  
v iv a u e l- i  e  n  l o s  p s e a d e r a » ,  y  a e  d a n  
3SSOS e n  q u e  e s t a  o o n v íT a u c i a  y  e s t a  
to le rc -n u  a  a d q u i e r e n  c a ra c ie ro .- í  d e  m a -  
p o r  g i a v a d a d  q u e  e l  p i c a d o  m i s m o .

D e c i r ,  c o m o  a l  a l c a l d e  h a  d i c h o  y  r >  
p i t i d o ,  q u e  lo a  C  n s u m o s  n o  p u e d e n  
e u p ; im i i ’í-e ] o r  a h o r a ;  q u e  f a t a l m e n t e  
h a y  q u a  i r  ¿  u u  n u e v o  a r r  e n d o ;  q u e  
d e j a r í a  l a  A l c a l d í a  p o r  e n t e n d e r  q u e  
h a b í a  l l e g a d o  e l  m o n i á n t o  d e  s u  s u i c i ­
d io  p j l í t i c o  s i  p r o a p o r a u a  e l  p r o p 3 s i t o  
di; BU r i m i r  l o s  C o n s u m o * ;  d e c i r  e  o  
d e s p u é s  d e l  f e m o a o  « a le a  a c t a  e s t» ,  n o s  
h a  p e r e c i d o  fi t o d o  I u n a  i n f o r m a l i d a d ,  
Y €8 iu d u d o b U m r 'n ^ o  e l  ú l t i m o  g ü s 'o  d o  
’í a  l a r  a  I r r i t a n t e  q u s  s e  v i e n e  r e p r e s e n -  
d o  c o n  m o t i v o  d »  I c i  C o n s u m o  .

P o r o  h a y  e n  * i l o  a l g o  d o  c ív i c a  g a ­
l l a r d í a ,  f i i q u i t r a  s * a  s ' l o  e n  a p a r i e n c i a ;  
h a y  a l g o  d e  h o n r a d e z ,  s i q u l e '- a  é s t a  n o  
r e b o s e  to s  r e d u c i d o s  l im  t e s  d e  l o  c o n ­
v e n c io n a l .

E l  S r .  F r a n c o s  H o d r íg u e z ,  c o n  s u  o a l
£0 a t r á s ,  «'1 h a  d s ñ i i i i - o  c o m o  i n c o a d l -  
c i o n a l  d » l  G «3bi8. n o  q u e  lo  d e s i g n ó  
p a r a  e l  a l t o  c a r g o  q u e  o c u p a .  H a  t i r a ­
d o  p o r  U .  b o r d a  % d a  l a  « ¡D n lf lc n o ió n  
q u d  p a d ia r ;^  t e n e r  d e  h o m b r e  i n d e p e o j  
j i e n t e  q u a  ü e b o  á  s o  p r o p i o  o a f u e r z o ,  á  
m a m é r i t o #  p a r s o n a l a s ,  & s u s  t a l e n t o s  
¡ n d ú e n l l b U í ,  c u o '. t o s  o t i to r o h a d o ^  c o n -  
q u is t  e n  6Ó c a rrQ i-a  p o l í t i c a .  E n t r e  s e ­
g u i r  d U f r u t  n d o  l a  p o p u l a r i d a d  y  e l  r e -  
l o m b r e  q u e  g a n ó  e n  b u e n a  l i d  d e s d a  
;a d i r e c c i ó n  d a l  Heraldo, ó  h a c e r s e  
t e r e e d o r  á  la  c o n s i d e r a c i ó n  p r e f > - r e u ta  
i c i  p r e s i d f i n t e  d e l  C o n s e jo  d e  m l u i s -  
troB, h a  o p ta d o ,  < n  u :-o  d e  u n  d E r e c h o  
q u e  r .o  l a  d l a o n t lm o s ,  p o r  e s t a  p r e f e ­
r e n t e  c o n s i d a r í c i ó n ,  q u a  l a  c o m p e n s a ­
r á  s i n  m e z q u i n d a d  la »  a m a r g u r a s  b u - 
f r id o e . E e tá  e n  s u  d e r e c h o .  P a r a  q u e ­
d a r s e  c o n  e l l o s  á  e s e  p r e c i o ,  e ^ I e n  d i a -  
r i a m s n  e  á  p ú b l i c a  l i c i t a o i ó n  t o d o s  lo ?  
a lto B  c a r g o s  d e  l a  p o l í t i c a  q n e  p o r  a q u í  
u s a m o s .  E s  a s í ,  iu d u d a b l e m o n t ® ,  c o m o  
36 l l e g a  & m e r e c e r l o  t o d o  d e n t r o  d e  la  
M o r iv rq u íü : t o d o ,  h a s t a  l a  c a r t e r a  d e  s e ­
c r e t a r i o - c o n s e j e r o  d e  l a  C o r o n a .

P e r o  u n a  o ' s a  e s  e s t o  q u e  h a c e  e l  a a -  
ñ o r  F r u u c o s  R o d r í g u e z ,  s i g n i e n d o  e l  c a ­
m in o  d e  BUS a i i t e o - s o r u s ,  y  o t r a  c u s a  
' i  n  l i i a t i n t a  t o m a r  a c t l t u d o a  m i r a n d o  á  
1; g a l e r í a ,  p r ó d i g a  e n  a p l a u s o s ,  y  v o l ­
v ie n d o  l a  e s p a l d a  a l  a r r e n d a t a r i o ,  q u e ,  
¿ ñ i r e  a p l a u s o  y  a p lo u s o ,  c o n q u i s t a  p o -  
B ic io n d s  i n e x p u g n a b l e s .

P o r q u e ,  S e ñ o r e e ,  e s t o  y  n o  o t r a  o o s a  
BB lo  q u e  e s t á  o c u r r i e n d o  a q u í .  L o a  c o n -  
D í ja ie -  r e b u b l l c a u o a  h a n  o f r e c i d o  a l a  
O p in ió n  y ’á  l a  P r e n s a  p r o y e c t o s  y  m  s  
p r o y e c t o s  r a r a  q u e  c o n  e l l o ^  s o  e n t r ó -  
ic v L v ra n  l a  P r . t n : a  y  l a  O p in ió n .  L o a  
c o n o e ia le á  h a n  c e l e b r a d o  c o a l í e r e n c l a s  
c o n  lo s  d 'p u t a d o a ;  i o s  d i ;  a t a d o s  h a n  
p a c ta d o  c o n  e l  G o b i e r n o ;  e l  G - ib i e r a o  
h a  B o r a a t id o  á  l a  a p r o b a c i ó n  d  5 l a s  C o r ­
te s  u n  p r o y e c t o  d a  l e y  á  r r a u e r á  d a  b a s e  
f u n d a m e n t a l  d e  l a  r e i o r m a  t r i b u t a r i a  
á  q u e  s e  d e s e a  l l e g a r .

F e ', o  m i e n t r a s  t o d o  e s t o  s e  b a c í a ,  f o ­
m e n t a n d o  e s p e r a  z a s  y  r e c i b i e n d o  p o r  
e l l o  a p l a u s o s ,  e l  a l c a l d e ,  c o n  s u s  c o n c e ­
ja l e s ,  c o n r - t i t u ía  u íj8  n u e v a  J u n t a  m u n l -  
c  p a l ,  s u a v i z a b a  l a s  a s p e r e z a s  q u e  l e  h i ­
c i e r a n  i n o o m p a l í D l e  c o n  Io 3  e l e m e n to ?  
c o n s e r v a d o r e s  y  c o n  E q u e i io s  o t r o s  e l e ­
m e n to s  q u e  v e l a n  i a o e i a n t e m e n t e  p o r  
q u e  s u b e í s t a n  l o s  m o n o p o l io s ,  y  lo s  
f lr r la n d o -s , y  lo s  n e g o c io s ,  y  l o s  p r . v í l e -  

08 d a  t o d a s  c la e e e .
T o d o  e s t o  83  h a c í a  S 'n  q u e  n a d i e  l o  

i d i e r a  n i  l o  e s t u r b a r a ;  c o m o  d  á  
? u b to  d e  t u d o s  s u c e d i e r a ;  c o m o  s i  e n  
) l l o  e a t u v i a r a  p u e s t o  e l  m a y o r  i n t e r é s  
d a  io.s u n o s  y  d o  lo a  o t r o s .  C o n  p r o v o ­
c a r  u n a  v o t a c i ó n  y  a p a r e c e r  l o s  v i . i n t í -  
e in o o  u n i d o s ,  h a b í a  b a - t a n t a  p a r a  a s o m ­
b r a  ■ ;d  m u n d o  r e p u b l i c a n o ;  h a b í a  lo  
m f i d e u t e  p a r a  q u e  n o s o t r o ? ,  d a n d o  
lU e u lo s ,  c o n t á r a m o s ,  b a j o  g r a n d e s  t i ­
tu l a r e s ,  c ó m o  s e  g a n ó  l a  b : : t a l l a . . .  I g i .o -  
ta m o a  c u á n t a s  v a n  g a n a d a s ;  p e r o  e s  l o  
U uct.) q u 3 e n  . . u e a t r o  p r o p i o  c a m p a -  
i i s m o  o n d e a  y a  l a  b a n d e r a  d e l  e n  m i*  
-•O a r b o l a d a  e u  u n  p i n c h o  d e  C o n e u -  
mo3.

A h o ra ,  ú l t i m a m e n t e ,  s e  n o .s  o f r a o e  
^ ^ °^ b ié n , á  t í t u l o  d e  e n t r e t e n i m i e n t o ,  

to d o  lo  q u e  an ta .-i s e  n o s  o f r e o l a -
E f í  P*^® P08Íolóü d e l  S r .  T a l a v e r a .

c o n c e ja l  e s  u n o  d e  to a  m á s  f e -  
n  I n i c i a t i v a s ,  d e  lo a  m á s  c  j r a -
n m n ?  • c u e s t i o n a s  d o  H a c ie n ó f i  

í o a  r e s u e l t o s  á  l a
d e l l m :  UGBto. A n t a  e l  a p r e -  

A i r n « f t ,  4 ® ñ ip o B e  l e  h a  o c u r r i d o  q u e  e l  
h í  p i d a  a u i o r i z a o i ó n  a .  G o -

fiaiAiiiftíío”, at\ íjoncanU»

-----

a r b i t r i o s  e x t r a o r d i n a r i o s ,  i o s  i m p u e s t o s  
o r e a d o s  e n  e l  p r o y e c t o  d a  l e y  d a  E x a o -  
c io Q s a  l o c a l e s .

E s t a  a n t o r i z a c i ó n  e s  p e r t i n e n t e  p o r ­
q u e  s e  i g n o r a  e n  q u é  f e c h a  s e : á  l e y  e s a  
p r o y e c t o ,  y  s a  s a b e  q n e  e s o s  i m p u e s t o s  
h a c e n  f a l t»  p a r a  l . “ d a  J u l i o .  E s t a  a u t o -  
r i z a c i ó u  e s  l e g a l  p o r q u e  p u e d e  e o n o e -  
d e c a e  á t e n o r  d e  lo  d i s p u e s t o  e n  e l  a r ­
t í c u l o  1 3 8  d e  l a  l e y  M u n i c ip a l .  E s t a  a u ­
t o r i z a c i ó n  ES URGENTE p o r q u o  s ó I o  h a y  
t r e s  m s s s s  h á b l l a s  p a r a  h a c e r  lo s  t r a b a ­
j o s  p r e p a r a t o r i o s  p a r a  l a  r e c a u d a c i ó n  
d e  f s o á  a r b i t i i o s .

P u e s  b i e n :  á  p e s a r  d o  l a  p a r t i n e n c i a  
d e  l a  p r o p o s i u l ó n ,  y  d e  l o  l e g a l  d e  lo  
p c o p u e ü to ,  y  d o  l o  u r g e n t e  d e  l a  a u t o r i ­
z a c ió n ,  l a  i n i c i a t i v a  d e l  S r .  T a l a v e r a  h a  
p a s a d o  á  C o m i s i ó n ,  c o m o  c u a l q u i e r a  
o t r a ,  s i n  q u e  n a d i e  p i d a  1. u r g e n c i a ,  s i n  
q u e  l o i  r e i  u b  i c a n o 9  y  s o c i a l i s t a s  p r o ­
v o c a r a n  u n a  v o t a c i ó n  p a r a  q u e  r a c a y e -  
t a  a c u e r d o  I n m e d i a t o .

¿ Q u é  e s  e s t o  s i n o  h a c e r  q u e  h a c e m o s ?  
¿ C r e o  e l  S r .  T a l a v e m  q u e  l l e g a r á  á  t i e m ­
p o  s u  p r o p o s i c i ó n ,  a u n q u e  e l  d i c t a m e n  
s o b r e  e l l a  s a  h a g a  e s p  r a r  a l g n n a s  s e ­
m a n a s ?  ¿O  68  q u e  e e  p r a t s n d e  q u o  t e n ­
g a m o s  u n a  c o . a  m á s  d e  q u e  c u l p a r  a l  
a l c a l d e ?

E e  m u y  c ó m o d o  p a r a p e t a r s e  d e t r á s  
d e l  G o b i e r n o  y  d e l  a l c a l d e .  N o  l o  e s  
t a n t o  p r o c e d e r  c o n  B iu o e r id a d  a g o t a n d o  
t o  la  c l a s e  d a  r e c u r s o s .

D o s  c o n o d - a l a s ,  t r a m i t a n d o  c o n  u r ­
g e n c i a  l a  p r o p o s i c i ó n  d a l  S r .  T a l a v e r a ;  
l o s  d l p u t a i o s  p o r  M a d r id ,  a y u d a n d o  n i  
A y u n t a m i e n t o  e n  s n  g e s t i ó n ,  h a n  p o d i ­
d o  r e c a b a r  d e l  G o b i e r n o  e n  e l  t é r m i n o  
d e  t r a s  ó  c u a t r o  d í a s  e s a  a u t o r i z a c i ó n  
q u e ,  82g ú u  p a r e c e ,  s o l u c i o n a  e l  p i r o b le -  
m a  d e  s u b s t i t u i r  l o s  C o n s u m o s  e n  1.*  ̂d e  
J u l i o .

V i  p o r  c u a l q u i e r  c i r o u D s t a n c i a  d a  l a s  
v a r i a s  q u e  c o m p r o m e t e n  l a  v i d a  d e  l a  
p r e s e n t e  s i t u a c i ó n  p o l í t i c a  s e  m o d i f l o a  6  
d e s a p a r e c e  e l  M i n i s t e r i o  a c t u a l ,  s i  e l  s e ­
ñ o r  C o b l á n  d e j a  l a  c a r t e r a  d e  H a c i e n ­
d a  ^y o t r o  m i a i e t r o  r e t i r a *  e l  p r o y e c t o  
d o  l e y  d e  E x a c c io n e s ,  ¿ n o  h a b r á  l u g a r  
á  l a m e n t a r s e  d a  n o  h a b e r  s i d o  m á s  a c ­
t i v o s ,  m  .8 c a lo s o s  e u  l a  r e a o l u c i ó n  d e l  
p r o b l e m a  q n e  n o ?  o c u p a ?

P o r q u e  u n a  d a  d o s :  ó  e s a  p r o p o s i ­
c i ó n  e s  a b s u r d a ,  e n  c a y o  c a s o  e l  s e ñ o r  
T a ia v & r a  h a  p e r d i d o  u n a  o c a s i ó n  d e  
n o  h a c e r  n a d a ,  ó  e s a  p r o p o s i c i ó n  e s  
o p o r t u n a  y s a t i s f a c a  l a s  c o n d i o l o n e s  q u e  
d e b e  r e u n i r  l a  s o l u c i ó n  d e l  p r o b l e m a ,  
e n  c a y o  o a s o  m e r e c i ó  l o s  h o n o r e s  q u e  
á  o t r o s  s e  h i c i e r o n  c o n  m e n o s  f u n d a ­
m e n to .

P a r a  c o m b a t i r  a l  G o b i e r n o  y  a l  a l ­
c a ld e ,  s o b r a n  y a  l o s  a r g u m e n t o s :  s u  i n ­
s o l v e n c i a  l o  b a  p u e s t o  f u e r a  d a  c o m ­
b a t e .

N o  a d e l a n t a r e m o s  n a d a  r o n  p o d e r  s e ­
g u i r  d i c i e n d o ,  c o m o  h a s t a  a q u í  d i j im o a :  
« L o s  C o n s u m o s  n o  s e  s u p r i m e n  p o r q u e  
e l  G o b i e r n o  n o  q u i e r e  s u p r i m i r  o s .»  N o  
f s  b u s c a  u n  r e s p o n s a b l e :  s e  d e e s a  u n  
r a a u P a d o  p r á c t i c o :  q u e r e m o s  s u p r i ­
m i r  lo.s C o n s u m o s  e n  M a d r id .  Y  s t  p a re ;  
h a c e r  l o  q u e  d e b e  h a c e r s e ,  l o  q u e  e i  
p u e b l o  q u L r e  q u e  s e  h a g a ,  n o  b a u -  
t a n  v e i  u i c l n c o  c o n c e j a l e a  r e p u b l i o r i -  
n o s  y  s o c i a l i s t a s ,  e n t o n c e s  b i e n  p o d e ­
m o s  d e c i r  q u e  s o b r a n  v e i n t e  l o  m a ­
n o s . . .  C u a n d o  l a s  m i n o r í a s  r a p u b U c a u a a  
d e  e s t a  M u n i c ip i o  s u m a b a n  c u a t r o  ó  
c l a c o  c o n c e j a l e s ,  s e  h a c í a  m á s  y  s e  i n ­
t e n t a b a  m á s  q u a  a h o r a  s e  i n t e n t a  y  
h a o i .

isamiHi
jm Müiíio H

L o s  s o c l a l l s f a s  a p o y a r á n  

a l  G o b i e r n o  d é  Q i o l l f t l

ROMA. 25. Enrique Parri, el cé’ebra BO- 
oialleta qua en la cátedra eetreohó afuslva- 
menta la mano al rey de Italia, que qulao oir 
sns oonferanclag, tía .'ido Imitado por otro 
diputado eoeialistn, Bigsoiali, qae acaba de 
viaitar á Víctor Manuel III en el Qulrloa!.

La entrevista fuá coidiaiísimay duró niáa 
de ana hora.

Biisolati se ha declarada diapaesto á 
formar {¡arte dal Gobierno de GlolUli, coa 
lal qne éste adrms su carácter radical soola- 
tlala y presento reformas eo favor da laa 
obeea trabajadoras.

Biaaoiati ba sido procesado varios veces 
por ataques ai rey; ain embargo, esto no lo 
impedía aceptar loa ofreoloilentoa del Go­
bierno para servir la causa de ta reforma 
social..

Se comenta favorablemente que se pre­
sentase en Palacio con ohaqaé y sombrero 
hongo y nñemara al rey su erado repabltoa- 
Qoeaeuantoá la primera magisiratura da 
la nación, qoa no le impedía aceptar una 
cartera bajo la Monarquía, en tanto qae la 
mayoría da los üjllnaoa prefiera la forma 
monárquica á h repubtloana,

Tarati, director dol órgano aoclalista 
Ava}Ui, npoyatá dueididamsnta al mtaislro 
Booiaiista, y sa orco que lo mismo harán luB 
diputados B0 QiaIts?aa do! partido.

La opinión apraeba el criterio liberal del 
rey italiano y la actitud del diputado sook- 
lielQ.

*
La Prensa Italiana habla oou gran reepúto 

do la actitud do loa socialletae, II Qioraale 
d’lialia dioo de Biaaoiati que «es eí mejor 
msniobrador, maeairo da táctica parlamen­
taría, hombre Inteligoata y cortante como 
et ñlo de ana espada qne maneja la oposi­
ción V el minlaterioiismo, ia animadversión 
y el favor, con Igual maestría pura servir 
ene fdeaiea pollUcoa, el bien de las misas po- 
pnlarei».

LIPHEISIT CMILEJIS 
Pero... ¿es liberal

.«a©cs—

El Sr. Retoña ha puesto una agencia para sus 
devansoB amorosos on Heraldo de iíadrid.

A posar da qno todos sabemos ya que Oiaiidina 
Regnior DO es una soiíorita, sino un jovanzuolo 
rubio y aonrosadito, al eaballorito Retana, desde 
las columnas del diario da la noche, enviaba- 
sos, liace.pi’omqias y echa piropos á unos cuan­
tos señores que, creyendo en sus encantos íame- 
ñiños, le escribieron cartas más 6  menos ar­
diente s.

Esos comunicantes dol Sr. Rotana no se equi- 
vocar/oQ del todo al suponerlo encantos femaux- 
nos. Yo sé que el otro día el iovenzuslo alocado 
©stvivo en nna fotografía de la calla da Fuenca- 
rral vestido de damita, y á fe que la falda «en- 
trrivée* le sentaba ü las mil maravillas. Porque el 
S]/. Ratana, aun cuando desgraciadamente para 
é'i nació vax'óu, asegura quien le conoce que po- 
(’írla ser una perfecta casada.

Indudabloraente, nos europeizamos. Nuestros 
Ipadres eran tan poco civilizados, que sí hubie­
sen sabido do un mocito que empleaba las co­
lumnas de un periódico para extravíos sexuales, 
acaso le habrían buscado para propinarla una 
paliza. Pero nosoU’os, no; nosotros somos más 
eondeseendientes, y auto una columna de citas, 
besos, madrigales y piropos propinados por un 
jovencito sonrosado á unos cuantos hombres 
que creían habérselas con una mujer, nosotros 
tenemos una sonrisa de benevolencia, y excla­
mamos:

—¡Quisiera conocerle!
Indudablemente, nos europeizamos. Dentro de 

poco se abrirá en Madrid un Falmira har, viuica 
cosa que lo está haciendo falta para parecer una 
ciudad culta y civilizada.—JAVisa Bueno.

Canalejas va á oaer deslrozado, heoho un 
despojo. Su muerte eerá, como la da todoa 
loa llamadoa libaralsa qua han aervido á la 
Raataaraolón, un suloidío sn ama da la rc- 
Booicn oatolioo-alfonstno-carlíeta qua imne* 
ra desde 1875, y más retrógrada é inqulalto- 
rtai, daade au roganoia.

El suloidio político de Oanalejas revestirá 
oaraoieree da tanta mayor gravedad oannto 
máa avanzadas hizo aparecer sus óonvicclo- 
nea. Estas caídas deahonrosaa quo matan, 
DO sólo á un hombre, sino á un partido, laa 
proooran allá arriba de iuteoto para decirle 
al pala ooo el lecgaaje de los hechos que la 
Restauración no ea i'beral poco ni maoho; 
que su libaraliamo es un engaño forzosa, do 
á los eapsñolas, pnea loa desprecia, sino á 
Europa, y que. en ráaildad, ningún político* 
alfonilDoee liberal más que durante la ory- 
media de la oposición, y en llegando al Po­
der, prooade oomo lo qna es por dantrc/: iin 
abeolutiata olerícat, tanto máa reatravamonia 
cortesana cuauto mayorea alardea hiciera 
de ilberali

A g r a v io s  d e  l a  o |» iiú ó u .
La opinión Independiente e'üpañola tleua 

coQsignadúe Inolvidables oaygcs en el pael- 
vo de Oaualejae: su deserción dal repnbiioa- 
iilamo, au ley que devolvió al claro y á loa 
frailea la mano dsahooroBa muerta y anuló 
de hecho lu oonqniet̂ a de la desamortización 
á costa da tanta Sangre conseguida; sua 
aproximacicnaB a5 carlismo groaero de Po- 
lavieja, mal, muy mal dauuooíadasrpor Váz- 

z Mella; aua amistades con euraa, obis­
pos y jesuítas; eus alardes da catolicismo, 
devocionario én mano; el haberse puesto á 
dieposiaión 'del obispo Gulssaola cuando ei 
pueblo de Aieoy se aprestaba á castigarle 
porque iriBUltó á las mujeres liberales va- 
ienoianM... ta ¡latade cargos ocuparía uu 
libro.

La opinión no ha viato, por lo tanto, eu 
Oanalejas máa que un apóstata más: otro 
ílRíTtoa, otro Romero Girón, otro Oasteíar, 
otro Moret, otro Sagaata, otro Maura; el tipo 
del ambioloao qno al ver vencido el libera­
lismo pata muchos años, más de loa que su 
impBoisnoia le p'írmlie aguantaren el ostra- 
olsmo, sa entrega á la tiraníi* vencedora, y 
uiáa porque se lo exige que por nn res 
10 do pudor, dice á la Nueión que va á la Mo 
narquía para prestarle la savia de sus pria- 
olploB democráticos.
X o  s e  e s u c r u  J a m á s  n a d a

d e  I >
Eaa Opinión, que sn viendo eabir da im-

rroviso á Canalejas por una Intriga palacie­
ga InooníeBable, sa dijo: «Bate hombre no 
hará nada, porque va comprometido á no 
hao&rlo, y aunque tal pacto no hubiera subs­
cripto,át es laoapaí da ir hacia aáaianle>,no 
se equivocaba. Oomo todos ios «x rsvoíu- 
olonarioa procedentes da la cando: osa, de U 
estúpida ssmlrrevotnolóa de Sápliembre del 
6 8 , Oaíialojaa sienta un miedo horrible a la 
libertad y á las masas; el pueblo la causa 
ostrsinBolmlantos, y sus delicias laa enouan- 
tra en las maualonsa señoriales, en los con­
ventos, en los asilos del retroceso y el ata­
vismo.

Hay un signo infalible para diagnosticar 
la cantidad de llbarallsmo qne lleva dentro 
un gobernante: su conducta con la Prensa y 
can la Iglesia.

Oou é.-ita. Canalejas ni ha hecho ni hará 
más que humitlarse, y ante el púbílco ñiigir 
et antiolericaliamo que al Vaticano la oon- 
viens, para luego ufanarse con hanerlo ven­
cido... & lanzadas sobre moro muerto.

C a n a le ja s  coaaíua l a  P r e n s a .
Con la Prensa, Canalejas no ha sido máa 

que un continuador. da Maura. El periodis­
mo verdaderamente liberal nadu tiene que 
agradecerle; muohb, sí, pat qué recriminar­
le ainargamsnta; Infinitos agravios que ras- 
trsgtrla por la cara en su día.

Exactamente como sn los tiempos de Mau­
ra, en la etapa dsmooíátlca (por antonoma-

« F o .se .

Xi r^odiata^ji las cároa- 
plló.'ooQslunlsmQnie un 

policía ucittro da eu misma casa, y tr^s 61 si

alai han ingro;-! 
Us;! Ñakshs

■tiM

saTa á la calle; ya no lo tleiie, y  no is  debe 
elio B Oanatejaa.

La iey da Jurisdlc:?Íon0B ha oauBado mas 
víoilraas que en la époaa manriata; ae ha 
perseguido, es persigue con encono ia ex­
presión da! paaaamianto como no se haca ni 
en Marrneoos, y esos aquelarres da misera­
bles fariseos encanallados que as dicen de­
fensores do ia Sociedad hau acosado al es- 
orltnr oomo tigi as hambrientos.

Bajo rA mando da Canalejas, fiaoalas ha­
chara dal mismo, jueess carlistas, monieri- 
lias apostólicos y gobernadoras demócratas 
de nombre, se him prestado más aún que 
Isa autorldadca mauro-oiervunas á los in­
tentos persecutorios ds la gentuza nea, a! 
mismo tiempo que tos periódicos de ésta 
impunemente han injuriado á las ralsoiaB 
Inatitaolones, han Incurrido con gran desca­
ro sn el Código penal y han hacho, lo mis­
mo que los obispos, criminales excitaoionei 
á ia rebelión.

j^ a k e n s  m á s  p e r s e g u id o .
No se perseguía tanto (a obra da Nakens 

cuando Maura mandaba, como ahora, que 
manda Canalejas.

Eotoncas, y en los Cien Días de Moral, aún 
se hablaba da una amnistía para loa llama­
dos delitos de la expresión da las ideas. lo* 
■ ensiblemanta as ha hecho el silencio en de­
rredor de esta proyecto; nadie lo recuerda 
ni pide BU ejecución, y loa ñsoaies oo dan 
descanso á la mano.

En toda España, loa neos, autores ds hoji- 
t.ia atentatorias á la Moral, á la Cuitara, a) 
Régimen y al Gobierno, hallan autoridades 
qua sin tregua, con una saña increíble, per­
sigan, seouesiran y quemen otras bojitas pe­
recidas que en pro da esa misma cultura 
ofendida y en uso da au derecho, pubiloa 
Nakens. Repartirlas, es encaminarse dera-' 
cha á ia Cárcel. Antes, la Autoridad, en Ma * 
drld, no poota diñonltades para ponerlas sí 
sello que autoriza su publicacidn; ahora, 
todo san remilgos y ditacionea: se ouiTiple 
nna oonslgna impueata por la jeBuitería. qae 
brama ds coraje porque ya no es ella, sola 
quien publica hojas piadosas: por esr>s8 la 
permite quemarlas después ds haberUa ro­
bado.

Hice poco, un miserable, Instrum onto ds 
la Defensa Social, dennnolaba, como particu­
lar, en un Juzgado Musiolpal cíart.n carica­
tura de M Siotin, Llega el juicio; 'Nakens se 
sienta en el banquillo; el miamo fíaeal se 
muestra de acuerdo oon Barrlobf^ro, el abo­
gado defenaov; pero había que dar gusto & 
loa jesuítas, y  Nakens resulta condenado. 
Se saben de memoria sus pleraas el oamiuo 
da la Casa de Canónigos y da la Andieaola.

En esta osea de El Radíoal tenemos pro- 
oosado al padre Ferrándiz poruñas palabras 
inofensivas de cierto artíeiiío euyo sobra 
Balmes pablicado en Bsrcel'ona; cada quince 
días debe presentarse en u na escribanía; y 
elempre encuentra escritores en ios pasillos 
ó en la escalera. Por la Ley de Jurisdioola- 
nes tuvimos procesados á, oíros doa queridos 
compañeros.

M á s  d e iu i i t c la s  q u e  M a u r a .
¿Denuncias? España J,̂ u.eva y nosotros las 

Bufrímoa á cada triqaifi9uque por loa moti­
vos máa fútiles, por pribiioar da nuevo diou- 
jos ya publicados quf j no merecieron antea 
la dennaoia qua ahora.

De provínolas cada, día una queja por atro­
pellos contra la Prensa libera', mientras la 
nea falta i  todas laa layes sin que nadie la 
vaya á la mano. El delito de lasa majestad 
en esos perlódicoa ea casi diario; nadie lo de­
nuncia; en nosotros, lo qua en cien leguas 
parece al celo ooriesano qua es levísima alu­
sión, nos cuesta 'an proceso, una recogida y 
perjaioios enorroes.

Se han InvanLado callflcaclonas que no sa­
tán en las laye,s, y qua. sin embargo, usan 
los ñsoalea: imjarlas al monarca, Injurias á 
la religión, aUqnea á sus mlniBtroa sagra* 
doe: al Papa, etc.; y á tenor de ellas, hay 
muchos per'mdlstaa procesadoi y otros en 
la emígraoi 6 n.

C a n a A e J a s  n o  t ie n e  e x c u s a .
—Es U ley— dirá Canalejas.
—Uste4 debió al Instante modiñoarlii, y 

ni habló siquiera de Intentarlo. Pero oaan* 
do un gobernante quiara da verdad, las au­
toridades intarpraian la ley oumo á él la pla­
co, ¿eatamoa? Además, queda el recurso da 
los reales decretos y reales órdenes aelara- 
.loríBS, da lae cifcularas públicas y de las ae- 
oretus; el ambiente, ei espíritu da la eltua- 
oión política, que ya basta para que ningún 
mandarín subalterno se atreva á oontrarlar- 
to porque eabe que le costaría caeo.

No: no es Canalejas el respoosahie, el 
que perpetúa el sistema odioso ds Maura y 
Cierva, el que persigna & la Piensa Inda- 
pendieuto, lo uriemo que ellos, por servir al 
clero y á laa damas da la jaaultería y da la 
almohada: por eso.

Y uosotruB, tan mansos.. n! aun habla­
mos ae esto en el papel, en el mitin, en el 
Parlamento, ni de la amnistía, ni da los po­
bres compañeros (jerseguldoB... ¿Merecere­
mos lo qce con nosotros sa hade?

O E M U N C IA  DE

“L A S  DO fá lN lCALES,,

El nútuaro oorraspondicnle á esta semana 
dal estimable colega ha sido denunciado.

A las cuatro de ia mañana dal vterttes.te 
presentaron en la imprenta del citado perló* 
dioo un delegado con su sscretario y doa 
agentes, que empezaron á golpear la p'uarta, 
amenazando abrirla á viva fuerza.

Cuando les fne tranqueada la entrada, uu 
comisario registró todo el estableeimlento, f  
aecuestró toda la edición sin dejar un solo 
ejemplar.

Esto es á todas lucas arb!trar!p,ipue8 la ley 
de Imprenta dice taxativamente en su ar­
tículo 4.° que «se entiende publicado nn Im­
preso cuando se hayan rotlnxdo más de seis 
ejemplarss dal mismo del, estableeimlento 
que haya hecho la tirada ;̂^y como de ia im­
prenta no ha salido más q̂ us el número lie* 
vado al Gonierno Civil, r/ssulta que esa Im* 
preso MO sa ha puh'ioaio./

El sacueslro ha'sido., por tanto, oobipleta* 
mente ilegal, y oonatíiAyc una usurpación di 
propiedad.

Ayer recibió el rey en audiencia al capi­
tán general ‘Sr. Primo da Rivera y al cuta* 
nal de Oabailarfa Sr. 3oneaa.

Oeepués cumplimentaron al monarca, so 
audiencia de despedida, los mmlatroa d» 
Ohile y d ¿ 1  Uruguay, y al agregado mllllae 
de ia Eiribajada de ItalLs.

Por todo esto oorrespondló cobrar ayer al 
jefe d,cl Estado, oon arieglo á ta lista 
civil,

1 0 . 1 1 3  p e s e ta s .
D/q alias hay que desquitar 250 peBdiaa 

eojji que el rey socorrió ó una eoferma, lo 
qris deja en 19.195 pesetas la cantidad efSQ-' 
ti,va que ayer psrslbló el rey .

[a fiiiilia se iiifierte.
Ayer pasó el día en Granada la reina.
A las diez da la mañana entró bajo pallo 

en íaOfitedral, acompañada por el arzobispo 
y el Cabildo, Visitó la Real Capilla y lU' 
cripta,

Vieitó luego el Monastarlo da la Cartuja, 
y á las doce y medin regresó al hotel para 
asistir ai banqueta de gala.

Por la tarde vis'tó ta Alhambra, qnedaa- 
do encantada del palacio árabe y del Genera* 
Ufe.

A laa cinco y msdia salió en tren especial 
para Savllla, donde llegó á Isa doce y medlt 
de la noche,

Loa infemitos visitaron,. .por la tarde, ea 
Sevilla el Hospital da ia Santa Caridad y la 
ermita dal Cristo da Torrijos, paseando lne« 
go por la carretera de Doa Hermanas.

fiiilli cilra
Por las Goopaolonee del día de ayer h ia 

correspondido á la familia real las algulen- 
laa uanttdades de la lista civil:

PESETAS
Al hijo mayor del rey...................... l<388
A BU esposa...................................... 1.250
A su matlre..............................  694
A BU tía Isabel................................  694
A satlaP o z...................................... 418
A BU tía Eulalle............................... 4i8
A su hermana María Teresa...........  «18I I

T o t a l ................................  5.a60

No tenemos noticia de que la real fami­
lia hiciera ayer ningún donativo.

J o s é  C a n a l e j a s ,  a m n á r a n o s !

A laa ocho de ia mañana de ayer fondat 
en el puerto de La Coruña el mBguiñoa 
tranaatiántioo francés Espagne.

Pfoosdía ds Saint Nazaire y  Santander. 
Llevaba á su bordo, oon destino á la Ha­

bana, trescientos pasajeros.
Después de tomar en La Ooruña traselan« 

toa quince más, se hizo el Espagne nueva 
mente á ia mar con rumbo á aa destluo.

'—De paso para la Rapübtioa Argentina, 
llegó también ayer á la bahía da La Oorn- 
ña, & las cinco de la tarde, el vapor alemán 
Oordova. prooedaata de Hemburgo, Amba- 
res, Bilbao y Gljón.

Oondaoia para Buenos Airea treaoiaotoi 
veintitrés pasajaroa.

Después do embarcar en La Coruña trein 
ta y dos máa, salló el buque para so desti­
no á las sais.

waa

U n m o r o  h e r i d o
C o n t r a b a n d o  d e  a r m a s

Un barco á pique
Un grumete ahogado

LA CORUÑA, 25, Cerca de la Estaca de 
Varea, el vapor pesqosro «Reina VIotorla*, 
abcrcló al pailebot «Oarloa Fernández.Jda 
la mairloula ‘e Víllagaróla, echándolo á 
pique.

Toda la trlprnaclón logró salvaras, excep­
to el grumete, niño do doce años, llamado 
Rafael Duque, hijo del patrón, qulan estuvo 
luchando más da una hora para evitar ae 
ahogase al grumete.

Gran escándalo ocasiona
la falda-pantalón

ZARAGOZA, 25. Esta noche ee ha pro­
movido oo tuerta escándalo en la plaza da 
la Constituelón ú cansa de una «ooootta:» 
qne sa presentó visiiando la falda «entra- 
véa>, y el público ia confundió eon la falda- 
pantalón.

Numeroso público silbó estrep toaameote 
á la ccoootte», quo tuvo que marchar á su 
domioilio acompañada cor uu teniente da la 
HeQ<M:añr4t«i,

PEÑON, 25. Hh ingresado en al Hospl* 
lal otro moro herido gr^ve prooedeme del 
poblado de Tanea, oereano á la ensenada da 
Boslcur y playa Müonia, punto ds reunión 
de piratas. Tiene un balazo en la reglón 
lumbar que la int8re<;a ia espina dorsal.

— Con motiva de habar llagado hoy el va­
por «Sevilla*, he podido enterarme da que 
en el muelle de Málaga fué desoabieria una 
caja conteniendo varios fuaUea desarmados 
preparados para embarcar.

La notiúla ha sido recogida da boca da un 
riíeño, y paraca varoBímil, puaa añade que 
éste ha iagraaado en la oároal de Málaga al 
rifeña Bel Cristo, muy conocido eu Alhu­
cemas.

Telegramas cortos del extranjero
LISBOA, 25. Se han encontrado forzada 

las puertas del depósito de municiones del 
Ejército.

No Be tisnou máa detalles.

SAN PETERSBÜRGO. 25. Mr. Stolypiue 
conserva defltiitlvamante la prealdenota det 
Consdjo de ministros, quedando así resuelta 
la órlala,

ü:
L IS B O A , 25. Eulre ¡as estaolonaa de 

Aballadas y 'Villarreal, en'la línea férrea 
Duaro, descarriló un tren ds viajeros, rê .-ív*! 
taudo dea maertoa y varios herllos,
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S Mito Bglĉles Mas
8 figi&n eomnnioaQ á ta Benretaría Nao^onai 

teade Santa Oras de Toaerlíe, ea ha coav̂ tl- 
Ufaoen dicha po taolóa la Oomlslda 
Ilaadctra doi Partido Kadical, comptieeta dw' 
toa señores sigaientes: D. Antonio Delgado 
4Íorenso, oono9}al; D. Füruando Aroeeue 
i^otero, concejal y presidente de la Javeu- 
Iftd Reoablloana tlnorlsña; D. Franolaco Del­
udo Martín, ex oonoejai; D. Joaquín Qatra- 
A  Pérez, redactor jefe de M  Frogresn don 

trisio Rodrlgnez, D. Basilio Martínez y 
,1'canoisoo Martínez Viera, seoretamo da la 
tventnd HepabUoaoa.
La expresada GomisMn, apenas se ha 

IBDatltttldo, «ha tomado (copiamos Integra 
A  oomanloaoldn) imporiantea aouerdoa. to- 
96a ellos eseaiBiGadoa á crear un partidlo vl- 
toroso, &qevo, que esa árbitro da la política 
jWña di par qne secunde la labor de loa OO' 
^Misionarios de la madre patria.

S n á  el Partido Radical el más potente. 
ASl<raadráo milsa de republicanos y neu­
tros. La masa obrera, distanciada hoy de 
Ida repablleanoa par causas que no eon dei 
átso ezpímar, ahora coa nosotros vendrá. El 
Itíaofo será nuestro.

Como oon'secuenoia da todo esto, en breva 
gnedará oons^itoída en ol Aycntsmianio la 
Ainoría ranio:«l. Pabüoaramoe (ta Oon î- 
lldn) ua manl]^6ta excitando & iodos loa 
Atenos patriólas' qne sientan ana aa de li 
bertad 7  deseen la cegeneraoidii de España 
t losorlbirae en el .oenao de nuestro par­
tido,»

La diraeoifin del P.trÜdo y E l Radical, 
lagnroa da iuterpreta.  ̂ el común sentir de 
oodoa loa repabileaoos radicales iasnlareS) 
CsUelta á !oB}buenoa pfattl'otaa llnerfaños, que 
son tan excelentes propóa. t̂os se aprosteu é 
solaborar con nosotros en' la obra de redi­
mir á la patrié del ypgo o.^rioal y moafir 
ignieo, felicitándonos cordia.\mente por tan 
«seelente oolabcración.

Caciques que rezongan

Los republicanos están con nosotros

.'w

ENTRE INGENIEROS
Se nos rtega que d mos ecoglda e b núes- 

‘ ■ lerépiíca, y  noa-. . . .  oolomnaa ft io aiguiante . . 
ftroB, goatosos, nos apresáramos á co m^la- 
•ar a ios que nos lo demandan:

«No M ele.to que iO'̂  alumnos da lat' da-

Cát Baeaelas nos opongamos en abaoiai'o á 
formación del Oeerpo de ingenieros i'n- 

tfnatrialee, á lo que sí nos opoiiemas, y nc>a 
•agalremos oponiendo con toda cuergía.ea 
qne esa Onerpo asuma atribuciones que le- 
fltloiitmente nos pertenecen.

Úna da las cosas que dicen loa Brea. Pe- 
fiilver y Oadela es que hay fábricas de aleo- 
trleidad dirigidas por ingenieros de Cami- 
JOS y Ulnus. por ser tugenieroa da estos 
Caerpoa los encargados de la lnspeB.dón de

El número da Ln 2tsrr<s,da Oarlagena, 
del inserta en su primar fondo un ar­
ticulo \C9oriio en Madrid y ñrmado por José 
áe Oarí\igena, pseudónimo del diputada á 
Cortas pcít aquella cJrcaaseripoióo, D. José 
García Va^o.

En cato urava trabajo aparece el autor 
muy dolido por las 'Gfarsncies da nuestro 
articulo del ÚO dei actual, recogidas en el 
Merendero del Cojo. Que somos inexactos, 
dice, que nos confradeoimos, qae nos infor- 
maa elementos músanse...;do ooTianta en 
defensas rpopioa coSiudo faltan oíros argu­
mentes y hechos coolpFObabios,

La coiitrailoolón, á eu Juioin, r & t salien­
te és'que un día le cnnaiderábaroos eomo di- 
putaiio ó Oortes merced aí iuña; 0  de Maes­
tre y d9 Payá, y al otro día Rmigo dal conde 
de Komanones y enemigo del mismo.

Pues no hablamos á tontas y  á loeaa. La 
primera ee fundaba en que, do teniendo 
masa electoral que votara su candidamra en 
Mazarrón, Tolana, Oaravaca y Aguiius, re- 
sttiló García Vaso con nuírida yoiaa’ in, de­
bida á les libéralos do Payá y i  ha ojoeer- 
Viidorea da Maestra. Y  que esto cu cierto 
basta an dato para demosirarlo:

En las últimas elecolonei da oonVíaiatea 
veriliaadas e>t Agulíus, aun contando non el 
aloiilde y maniigedo el auxilia de loa oon- 
eervadoros, faeroa der^^oiadoslosamlgc^da 
García Vaso, y qoedaron veucaclorea los íe- 
publioanos.

8¡ dijimos luego que esta señor era ami­
go de Romanonea, fue porque á él le deba

l u  mismas y que si esta Inepeqeión pasase á 
Mtgo de los ingenieros industriales, éstos
MrUn loa encargados de dirigirlas. No, no 
«a asta la razón. Los pariiouiarei propieta­
rios de esas íá- ricas cuidan, eomo ea logico, 
da obtener el mayor rendimiento posible, de 
que la marcha de las fábricas sea ia concia- 
eeaie á ese fin, de que la dirección de las 
miomas sea lo más acertada y  por esa razón 
•uoarganaas eatableclmientoa ñ ingenieros 
de OaminoB y Minas, cuya anperloridad 
rientíñoa sobre los iiidastriaias es evidente 
y  reoooooiua por todo el mundo. Loa Inge­
nieros de Caminos y de Minas de España ñ- 
garun dignamente ai lado de bus similares 
del extranjero y pueden oomi^etlr con ellos 
■ o toda clase de terrenos, como así lo han 
demoatadoen mnohae ocasiones. Todo el 
mando sabe que loa ingenieros .ndustriaies 
bao tenido y tienen que enlabiar una lucha 
conloa peritos mecánicos y eiectnolstas de 
lítalo extranjero, luetia en la cual han lleva­
do muchas veces la peor parte y  esta es una 
de las tazones que asisteu á los induetrialca 
para pedir ia formación del Cuerpo, el obta' 
nevpovana oonficslón Injusta y arbitrarla 
lo que en bicha abierta no pueden obtener.

Dioea también que ana de las .caosae da 
«traao de la índaatrla española qa ia falta de 
Ingenieros Industriales, y ea oosa sabida que

OD UIWO K—---------
nir á las seoesidadee de ta induitria aspa 
Bola.

¿Qi» los ingenleroa de Caminos no tienen 
oapatddad sañolente para dirigir fábricas de 
eleetrioidad? Oemuestran desconocer eses 
•eñoirea qne en las Eaouetas de Caminos y 
í l iA a  B8 estudia la Electrotecnia, no super- 
Bekalmente, sino á fondo, teniendo sus pro- 
iramaa toda la extensión que requiere oi es- 
indo actual da esa ciencia.

En resumen, y por no ser exüeBivamonts 
Aztenaos: la creación del Cuerpo da Inge* 
uleiOB industriales no responde & ninguna 
aeeeatdad efectiva: es tan sólo resultado de 
Ao capricho miniaterial, efecto de presiones 
extrañas,yque bóIo tiende á favorecer á unos 
eaantos.

Y  no teniendo en el terreno oneial una ee- 
^ ra de acción propia, sólo podrán desau- 
folyerae á expensas de los demás ínganle- 
?Of« usurpando; lo qne en estricta juaíioia á 
elloa corresponde.—Jesá Núñez. ’̂ Juan Se- 
írano (alumnos de quinto y cuarto curso de 
A  Escuela da pamlncrs.j»

bI nombramiento de aloaide da Oartagana á 
favor de D. Apaiínario, su compiooite; da 
otro modo, el alcalde habría sido uo demó­
crata á quien opoyaba vívamania Canale­
jas.

Si después presenta mos á García Vaso co­
mo enamlgo del conde, B ) debió á que nos 
oonstaba el haber caído Vaso en desgracia 
con aquél, por las razonea qua el Sr* Payá 
podría explicarle, y eabíamoa :>or informes 
de peraOiia muy allegad» ñ Ramanones que 
nlgobarnadordeMut'oIa iahabíun eidooomii- 
nicadds órdoneatermlnantes da noatemier al 
señor García Vaso en Ío tocante á la políti­
ca de Cartagena.

¿Qua combatimos S todo el mundo? No 
hacemos más que ooner en práctica la frase 
de García Vaso:<Tods mi voluntad, todo mi 
isafuerzo los be empleado y ios empicará en 
combatir la política oariagenera del s^ñor 
M'uestre, á un tiempo liberal y conserva- 
do y . » Luego si BUS maracm en;os políticos 
loa adquirid, según chee en oar(a que á le 
vista tenemoa, combatiendo ia poiíiloa da 
Io3 o •macsfmJos (*8í ios llaman e» Oartága- 
na), nosotros. sUaiendosus iiuetias, denun- 
oiarac'aá antonlstaay amaMfrados, y no es 
Garott\ Vaso quien tiene autoridad para ra- 
prochá rnoslo.

Haca oaforoa días gao esperamos ios da* 
tps oirecidos por este señor para que, con 
exacto 0 0  cocimiento de personas y cosas de 
la política oierviets, liboral y oonsarvadora, 
hioiérumo&i una campaña eiert i, cuiní>Ud<t y 
abundante e.'i antecedentes (aío).

Después r.volblmos un telegrama da nues­
tro oorreliglimario Sr. Cortés, que nos ro­
gaba ie perm Itiéramos pubiioar aquí datos 
exactos. Veng'^n, ai de ellóa responda con 
su firma/

Entretanto, sopase que nos hemos entera­
do mny bien de lo qua piensan loa repuod- 
sanoa da verdad que h:iy en Cartagena, cuyo 
pcrióáico El Com'ita, órgano del Partí ¡o lía- 
dioa!. te ocupa de la admmisíraolón munici­
pal durante la geat ión de los amigos de Gar­
cía Vaso.

El fondo de HI Oo'sneia, del 16 de Dlciam- 
bre último, qae ya conocíamos, ooofirma 
cnanto llevamos esta'muado, y cómo refuta 
coa admirabls vaieniia á Joaé Cariagena, ci­
tado arriba, aquí io cuptamos para que el 
público juzgue y oonozoa ai sentir da loa re- 
pUDlícanoa carlagenetoiv Dice así:

“¡¡Farsantes, farsantes!!

Noa hamos expuesto una tarea laboriosa 
y difícil, no exeota de peli gros: ia de desen­
mascarar, presentando al d.tsnudo con todos
BUS vicios 7  maldades, con sus pequeñas pa­
siones y BUS bajas oonoupiso.tnaiss á esa /au­
nó Innoble que nos goblsrn.t, y que, refu 
giándose detrás do unu bandlera de morali­
dad fingida, pues ellos son inoapaocs de ssn- 
tirla, se han apoderado por itorprosa de la 
C&ea de! Pueblo, oonvirttendo itl augusto re­
cinto, en el cual Be adminisirrtn los eaero- 
aantoB interesoB públicos, en vii y repugnan' 
te granjerís.

La inconscíienoia da una masa Intdocta, des­
lumbrada por falsas pronaesas, ha' llevado á 
tos nnos ñ ios ssoailoa municipains, al otro á 
ios sacañoB data Cámara poputar;, y todos 
ellos, al enoonlrarac en el piuácui'o do sus 
ambiciones, han apostatado de sus ideuina y 
de auteriorea predioa îonaa, y volviéndola 
espalda ñ aqueilos mismos que lea eirvieroo 
do escabel para lograr ol objotivo o\o sus 
ambicionss, qulercu eaoriñear eln dooo.to al­

guno, faltaudo á le consideración qua la gra­
titud deb era inspirarles, a eae mlemo pue­
blo que todavía no se ha dado cuesta da las 
prettinsionas da esa oáfiia Innoble de misara- 
bies farsantee.

Paro el fracaso está deacontada: la mayor 
parte da los. que Isa empujaroo á eu encum- 
brimlsnto se apartan hoy, asqueados de 
esos vivldorea da la polillos, y ai sentirse 
aislados, al mirar el vacío que peco á poco 
va eugandráadaae á su alredaJor, viendo 
próxima é inevltabla la caída, estudian la 
postura gallarda como los gladiadores ro ­
manos 0 intentan todavía probarnos,!en el 
colmo da su cinismo, rayano en la desver­
güenza, que ne sacrifican abnsgad&menta 
ame los intereses da ose pueblo, qua inocen­
temente creyó na día en sus falsas proms- 
eas.

Nó: no pueden blasonar da morales loa 
que cimentaron au eocumbramiento en la 
traición, y ellos han traiolonado á ios libera­
les y á loe tepubiloanoa que les prestaron su 
ooucurao en las eieoolanas.

No pnadea llamarse morales les qua oo- 
bardamente sasriñean á unos cuantos fuc- 
cioiiarlos dsl álanlolpio, para colocar en sue 
vacantes á repartidores de ese indigno libelo 
que so Ulula La Tierra y á loa parlautea y 
paniaguarioa de! actual alsitlda.

No pueden llamarse morales los que res­
ten prestigios á fas aatorhladea sanitarias, 
que denuncica á loa aúnlterFidoraa da eaba- 

 ̂tandas aUmentldas y á loa qae roban en el 
poso, pardonái-.dclos las multas que las im­
puso la Junta de Sanidad, po. que todos ellos 
perlanecsn ñ la Liga y oonltiboyen con una 
cuoiis mensual á pagarles las casas, ios tra­
jea y las queridas ñ loa funtador a do esa 
institución Inmoral.

No pv̂ eden llamarse morales los que á sa­
biendas atropellan cínicamente las leyes, 
eonfecciouundo anos praaupneütos noioria- 
raante üQgaíes, basados en el absurdo repar­
ta vecinal quo/;rayilará ezalusivamente so­
bre los infelicea obreros.

Nú puedan ilamarsa morales los qss re- 
elutan entre laa útlim^e capas sociales ñ to­
dos freos missrabl3&¡ alburotadorsa, instru­
yéndolo# para que prcmuevan-diaiurb os an 
las sosiotiea del Ayuntamiento, impidiendo 
que es discutan con serenidad de criterio 
los asuntos qna directamente afectan al paa- 
blo.

No pneden llamaras morales loa qua or­
ganizan manUesiacionea en la vía pública 
para lanzar toda olaae de epítetos soecaa, 
dignos de los laníos qua los pronuncian, oon- 
tra loa conoajales no vaaisias, y qne, como 
oludadanos, mereoau toda olaeo de respe­
tos.

No pueden ser morales los qua arrojan 
doi sillón presidencial á un hombre honra­
do, laborioao y justo porque no gnisre pres­
tarse dócilmente á ssr ciego instrumento de 
sus asquerosos amaños y sus odios parso- 
nal^s, loe que provocan un verdadero con­
flicto al Ayuiitamiaiiio con la on&stión del 
aleaDíariilado, considerándolo como negocio 
rtíinoBo é inmoral y inego lo defienden can 
pasmosa desvergüenza ante el mismo públi­
co que asombrado essuchaba los anteriores 
ataques.

Estos son al desnudo, sin caretas n! aub-> 
terfugios, lea hombres que hoy noa gobier­
nan; esas figuras decorativas que siguen las 
aspiraciones de su amo y señor, á quisa una 
apoetasía vergonzosa ha condueido á los os- 
oañoa dol Congreso, arrojando por la borda: 
primero, eus aoncomhunoias con la clase 
obrera; después, su común.dad de ideas con 
ios republicanos, y, por último, sus afinida­
des con loa liberales houradea que da él 
apartan hoy sus ojos con repagnasofa, sin­
tiéndose vergonzoeos el recordar que hubo 
un tlernpc) on que noblsmeata le íiamsroa 
oorreilgionarlo.

Pero nosotros, que estamos en el eacreto, 
que conocemos sus argucias y falsías, noa 
hemos propuesto arraacarles la máacsra, en 
la segud-taJ de qua hemos de oonaagulrlo; 
no queremos sagulr tolerando que loa Ca­
rdones, los Alearjoes, loa Piñeras, los Aus- 
ysa, toda esa trailla atgüaoUesca, procaz y 
desvergonzada del apóstata Vuao, pretendan 
eeguir engañando al puebla para que le sifr 
va de pedesiai de sus umbicionee é tamora- 
lea pi opóBltoe; coaotros repetiremos una y 
mil veces, sin que noa asnsten laa amenazas 
y persecuclonss da sus matones, que al re­
parto vecinal proyeoíado, á m.lB da ilegal, es 
lesivo para los intereaea del pueblo, puesto 
que exentos de dicho reparto se oucuentran 
ios empleados, los militares, ios oomeroian- 
t38, loa profesionales, todos, en una palabra, 
los que triouten por cualquier concepto, y 
solamente se encuonlrsu en aquél oompran- 
didos los desgraciados trabajadoras, & los 
cuales se les gravará la tercera parte dsl 
exiguo jornal que peraibeu.

Y como en esto estío plonaiúento conven­
cidos caos viias explotadores de la politlea. 
ante sus frases mentidas y sos falsas pî oma- 
8SB sólo ea nes ocurra gríiariea:

¡Farsantas, faraautss, farsante,«.*

(93) TCTtr-fc-r , x  , TUrciT-!vr X5£s ‘ ‘23 Xj H .-a .X 5 2 .0 J A .Z j„

Crimen
•■■JH

í.«í;-í

liSS! y castigo

las n:ano3 eln darraa ningana; las ha

• t’.t

DifOifií
^cada frente á an  diván forrado dega* 
áBperoha, an  hureau, nn armario coloca* 
áo en na rincón y  vari a Billas; todo 
este m obiliario, anministrado por el Es­
tado, era de madera am arilla. En la pa* 
xad del fondo había ana puerta cerra* 
da, lo'qae bacía aaponer qae había otras 
babltaoiones detrás del tabique.

E a cuanto Porfirio Petrovltch vI6 qae 
£aakolnikof£ entraba en sa  gabinete, 
fo é  á cerrar la puerta por la cnal aoa- 
líiaba de entrar el joven, y  ambos que­
daron frente á frente. E l jaez de ins- 
trnocldn dispensó á sn visitante una acó* 
gll^a, e a  la apariencia por extremo rl* 
jmeiSttjr efebla: af e»ho da a banos ro.1*

natos advirtió Raakolnikoff ciertos mo­
vimientos que revelaban ligera contra­
riedad en el magistrado; parecía qu : 
acababa de interrum pírsele en alguna 
ocupación olandestlua.

— ;Ah, reepetabilíaimo! Hele á usted 
aqaí... on nuestros dominios— oomanzó 
á decir Porfirio, tendiéndole nmbas ma­
nos— . Vamos, siéntese usted, batuohJca. 
Pero quizá no lo guste á usted qne se 
le  llame respetabilísim o y  al mismo 
tiempo hatuGhha tout court. No repace 
asted en eso: ea uua familiaridad... aquí, 
en el diván.

Haskolnikoff se sentó, bíq apartar lor, 
ojos del jaez de instracción.

«Estas palabras «en nuestros domi- 
nio3.̂ >, estas excusas por bu familiaridad, 
la expresión francesa «tout court», ¿qaó 
aniere deelc todo ésto? Me hA alargado

retirado & tiompo»— pensó Ra-kolni» 
kaff con descoaflanz'3. Arabos se obser­
vaban; pero cnaudo se encontraban ana 
mitaéas, apartaban el ui;o dol otro los 
ojos con la rapidez del relámpago, .

— lie  venido ú trasr este papd... con 
motivo de! reloj... Toma usted. ¿Está 
bionaaí, 6 hay qcs escribir otro?

— ¿Qué? ¿Que p ípal? ¡Ah, sil... jNo so 
preoíupe u ted: está bien!— respondió 
con pracipitociÓQ Porfirio, que pronun­
ció estas palabras ana antea de haber 
exami; ado el pap.'!;" y  después, cnaudo 
hubo echado una rápida ojeada sobra 
e l documento, añadió: —  Sf, está muy 
bien; basta con esto— contiauo, hablan­
do siempre do prisa, y  depositó el pa­
pel sobre la me a. Un minuto después 
lo guardó en el hxireau, hablando de 
ot.a cos\

— Me parece qua ayer me manifestó 
usted des os de interrogarme... en de­
bida forma, á propósito da mis rslaolo- 
no-H con la... víctim a,

<Vamo0, ¿pora qo^ habré dicho yo 
me pfírácá?»— pausó de repente Raakol* 
nikoíf.— «¿Qué im porta esta frase? ¿Por 
qaé me he do inquietar yo por ella?* — 
añadió mentalmente y  casi a l' mismo 
tiempo.

Por el solo hecho de encontrarse en 
presencr; da Porfirio, con quien apenas 
había cambiado dos palabras, so des­
confianza tomaba Insensatas proporcio­
nes, y  advirtió súbitamonts que esta dis- 
nosioión de ánimo era por extremo pa-

A oonttnuac’ón, y ea earalva, Inaerta el oo- 
lega lo slgaiente:

« M i l  p e s e t a s  e n  m e t á l i c o  y  

q u i n i e n t a s  e n  u n  c h e q u e  

n á m .  1 4 . 7 1 8 .

Así dics an recibo hecho en garantía da 
habar porcibido la cantidad de mil qninien- 
(39 pesetas por cuenta do la «Soo edad Fran­
co-Belga de Contadoras ris Agasa>.

Eeta asunto tiene relación con cierto acuer­
do del Ayuntamiento tomado oon ocasión 
de los jaleos del alcantarillado y  defendido 
calnrosamante por el Sr. García Veso.

¿Qae quién firma el recibo?...
José da Cartagena tiene ia palabra...»

D B  r i O G H O l t O

EN LA CAMARA FRANCESA
Dos interpelaciones sobre la 

política expansionista en 
Marruecos. Discurso de

M. Cruppi
R ü i : ^ I $ A l > E S  P O I . Í T I C A S

Entre los asontos municipales qna figu­
ran en el orden del día para la próxima se- 
alón dsl Municipio sa encuentra la sapre- 
sifin da la plaza da arquitecto. Como este es 
radical y hermano de nusstro querido jefa 
provincial, Floreado Bello, sa considera una 
ruindad y uoi venganza cobre, propia sólo 
do indlvidoos paqaeñosde espíritu.

Oon tal de aatlefacsr sus pecaminosas In- 
lendones, no lea importa un ardite el eaorl- 
ficar los intereses maniolpalas que esláo 
obligados á defender. Como un Ayunta­
miento no puede estar sin osa plaz-a, tendrán 
qae eobar mano fi'soueaíainanta de Viir̂ os 
urquiteetos,cayos honorarios importarán al 
cabo dái año cinco Ó sala veces más que el 
sDoIdo da 3 009 pesetas oon descuinto que 
cobra el aolual.

Con la plaza do ingeniero ocurrió igual: 
suprimieron la plaza para luego meter me­
dio por In puerta falsa á un sobrino dei 
oonoejai Br. Cabezón,

Por eeio y otras machas razonas qiua SS’ 
ría aquí mqy prolijo el relatar as ooasidera 
al actual Ayantumlenta el monos serto de 
todos les que bemoa tímido.

En cambio, el alcalde, 8r. Iftiguez, oonti- 
naa en su poltrona tan satisfeoho, á pesar del 
voto de censara que se le dló hace poco 
tiempo. Y  lo mismo ocurro cotí l«s funoio- 
nurlos dal Monte do Piedad, sobre las que se 
hsn lanzado aou acinnea gravea ent bastantes 
periódicos y en hojas sueitas.

—El viernes, por la noche, dará tina oonfa- 
renola en el salón del Oíroulo Rddiioal el elo- 
oucnlíBima abogado y jefe provincial del 
partido, Sr. Bello.

—La mayor parte de loa déolmotf del pre­
mio gordo 80 los llevaron foraatercia. Hasta 
ahora sólo so sabe que posea dos mi partíou- 
lar amigo D. Eatebao.V. Erro, La aiforiana- 
da expendoduría ha sido la nueva de Ü. De­
metrio Díaz

—El Juzgado ha procesado á algunos ve­
cinos por aospeohar tenían partidas de 
juego.

— Hay grao ontaalasmo osr eseaohar la 
eonferonola que noa tiane ofrecida el sabio 
dipuia:ío por Madrid D. Rafael Saiillas,

So preparan festajos en au obsequio.
IS a s ilí'9  G & r r e a .

Biscaviso de Cochin.
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El día 1.̂  ̂de! próximo mas de Abril a; a- 
recerá seta modesta pnblioa.olón, d'edicada á 
la defensa de ios asalariados maníuipalss y 
da todos cuantos sufren bajo el oprobiogo 
yugo del salario y eoii víctimas dsl vrégtmca 
capilalisia.

La Revancha pebiieará oarloatnrae y gra­
bados, en loa que se darán & conoo&c algu­
nas escenas de la vida interna inuiileipal, 
adivinadas, paro desconocidas por i.a oi.l* 
nlón públiofi. Se editará en papel sal.taiado 
ds 32 por 44 centímetros, ó sea en taLUUño 
prolongado,

S.-rá un petiódioo da lusha fynnoa, deŝ po- 
|a do de todo modismo agrasiv.i, do todo «d* 
jetivo malsonante, de toda acometividad 
pereonaüata.

Los airopelladorea del obrero serán conev- 
t^ntementa ñage’ados por La Revancha.

Sus columnas estarán ó disposioión de to­
dos los obraros municlpa'ss do Ma Irkl, Bar- 
oelcna, Bilbao. Valeoeia, Sevilla, La Oorañe, 
Roas, GIjón, Oarlagena. etc., oto., para todo 
lo que sean danunoias y protestas y tienda S 
crear y fortificar la organización sindical de 
los mismes.

La Revancha tiene el decidido propósito 
de hace  ̂ una estadíatiea de tas horae da tra­
bajo y cuantía de los jornales que rigen en 
todas las Corporaciones munlcípalee, con ol 
fin da psder laborar oon oonoolmtento da 
causa par la jornada míniiua y ol salarlo 
máximo.

La Revancha perdigue también la organi­
zación por sacolonesó en sección general de 
todos los obraros muniaipalea do España, 
con el fin da llegar á la FeJeraoíón Nacio­
nal, como determinan los Estatutos ds la 
Fa<terao!í)n LooüI Madrileña.

Ls Redacción ha instalado sus ofiolozs en 
la calla de Plamonte, núm. 2, Casa dgi Pue­
blo.

TEÍiCÊ Â PLANA
LOS ESPECTACULOS

PARIS, 25. Conforme estaba acordado, 
ee han explanado en el Oongroao las annn- 
olanae interpelaolonoa al Gobierno respecta 
á la coestlón marroquí.

Habló primero Mr. Deny Goohin, diputa­
do ocnaervador por Parle, oloienda, entre 
otras COBAS, las siguientes:

«Me parece bien qoe se envíen más tropas 
á CisRSblr.nca; pero s! noa avenimos á que 
eea si sultán el que Imponga el debido cas­
tigo á loa cabileños oae, en traicionera em­
boscada, mataron á varios oficiales y solda­
dos franceses, monoster es crue ae le fije 
un plazo para llevar á oabo este empresa.

Francia cumple respetuosamente el Acta 
de AigaMraa. Es muy nalucal que tome par­
te en todas tas obras públicas emprendidas 
en bien del interés gonorat. No les eelsiiría 
la tazón á loa eepnñohs ef mirasen con in­
quietud ios BervhloB prestados al Mughzen 
por loa inetruetorea franceses ó si so queja­
sen porque B'raneia ha venido haciendo obra 
de penetración pnoínoa, pues no hay motivo 
ni rezón que tal inquietud justifique.

Por oirá paite, ¿no ha tenido la ocupación 
del Rlf por loa españoles un carácter mucho 
más militar y máo cenfotme con Isa tradl- 
oloties de la oonquistudorA hispana raza? Y 
bueno fuera que el ministro de Nognoioa 
Extranjeros le hiciese notar al Gobierno da 
Madrid qno en todas laa comat oas, por aoe- 
oiros pacificadas, qus se extienden al sur 
del territorio ocupado por el Ejére to espa­
ñol, hseen loa prodoctos es¡añolGB & los 
noesiros ana muy perjudicial eompetenola, 
debino & que pasan por MeÜlla sin tener que 
pagar Adnanas.>

Puso término A en diaoorso con las ei- 
giiiemea palabras: «Pongñmonoe de acuerdo 
de una vez oon España. Prosigamos so la 
obra francesa que iienioa emprendido; pero, 
¡por Dios!, oo retrocedamoB. > (Aplausos on 
toda la Cámara, excepto en loa escaños de ia 
ex'.rema Izquierda.)

D i s c u r s o  d .0 J a u r á s .
Habló después el «leader» soolaliala Jau- 

réa, manifestando el Benüralento en él cau­
sado por la actUud da Francia (On respecto 
al Sultán, «pues ya van más de dos años, 
dijo, que nues'ros Gobiernos parecen dedi­
carse con esc 00  al oaidado á debilitar la 
autoridad da Muicy Hafid, que ea de ia que 
dependen única y exclusivamente el orden y 
la t<anqul¡idad en e! Imperio mcg ebino».

Hemos cometido, añadió, en lo que á 
cuestiones militares y ñnansieras se refiere, 
grandes huprudenoios, de los que pudieran 
originaras graves dificultades.*

Tras da recordar la Irreflexiva excursión 
militar tealizada por el.general Moliner más 
allá na ios limites asignados á la acción de 
nueairaa Iropaa en el G hanlam anifesló 
Mr. J&créa qoe, en aquella ocasión, le dijo 
el entonces minlalro de Negocios Extranje­
ros, Mr. Pichón; «Es esta ia más deplorable 
Imprudencia, y ¡qué responaa-ilildad la mía 
el hubiese sufrido la columna algún dasca- 
labrcl» (i^ensacióD.)

Entra los interpelantes figuraba Mr. La*
o éstecien Hubert, radical; pero éste desistió da 

hablar por «estar, dijo, su opinión equidis­
tante de la de Mr. Jauróa y  de la de Mr. Oo-
OhlQ:

D i s c u r s o  d e  C r n p p L
Subió entonces A la tribnna para oontes.< 

tnr á éstos el miniatro da Nogoeloi Extran­
jeros.

Al empezar su díaaurio, recordó Mr.Orap" 
pl la aiguienta ftasa de Mr. Pichón:

«Tensnios qoe afianzar loa resultados lu­
crados por nuQstre paoieuola f  nuealroa «s> 
f uerzoa. >

«En estai palabras, añadió, ha da Inspirar  ̂
ee toda mi política,

Trabajaremos, dentro da loi térmlnM de) 
Acia de Atgeoiras, pera el deearrollo moral 
y material de Marruesoa y el fomento da la 
paz, pues de ésta somos, en unión do Eapa* 
fia, morood á la Bitoaoión especial que oon* 
pumos, los encargados de hacer que eea real 
y eftoUva.*

Refirió Inego el mlelalra cómo, da confor­
midad con el Acta de Algeolras, hubo bl Go­
bierno francés de obrar con energía i  raíz 
del atentado que en ia noshe del día 14 da 
Enero próximo pasado cometieron contra im 
destaosmenio franoée olertaa trlbna delanf 
de la Ohauia.

Púsose entonces da acuerdo eon el gene^
Idad Dsr->ral Moinler para garantir la eegurlc 

eonal en aquella comarca, medianta el au- 
monto de las faorxas que guarnecen loB 
qninoa pneatoe ocupados por laa (ropaa 
francesas, y la organización da uoai oo- 
iumnas volantes dedicadas, espeoialmante,4 
proseguir la obra de paolfioaolón y  ooooN 
¡Isclén.

Las fuerzas que á sus órdenes tiene dicho 
general no rebasarán para nada loi limltet' 
de la Ohanla, y oí covio de los rsfuorzoa qae 
para Oasablanca acaban da salir no tiene 
por objeto preparar ninguna expedición. 
Bino evitar tocia ootiilngauola ó enoeso qne 
pudiera dar motivo ó ella. Ha de ser allí U 
de nuestras tropas misión de policía no 
más. E! Bultán ha pedido bc ls deje el ouida- 

I do do castigar A loa autores del referido 
atentado, habiendo tomada ya las autorida­
des jerlfianae medidas y  dlsposioíonsB para 
eilo.

Refiriéndose á contlnnaolón Mr. Oracpl,' 
al Convenio financiero concertado oon Sldi! 
E! Mokei por el anterior Gobierno, declaró' 
que el actual hacía sayo dicho Convenio,! 
tanto más cuanto qne éste ha da facilitar la 
creación ds impuestos regulares y legales f .  
ei fomento de la riqueza del Imperio mogro* 
bino, todo lo cual sólo puede tener reeatte»’ 
dos beneficiosos.

RefirAndosa luego & loe empréstitos ma­
los bensfioioarroquíca, dice Mr. Jauréa que 

reaílzadoa con éaioa por los banqueros le 
pafooen lógales y legítimos, pero que, en as­
tas. como en otras ocaaiones, no sapo Fran­
cia dofender loa intaresas da Msrrnecos, 
ocal ocQrrió onando se arregló la cuestión 
de las indamnlzaoloDsa-en Oasablanca. «No 
obelante los aetaalea Incidentes surgidos 
con España, espero qae ha terminado la era 
<ls ios riesgos da eonñlotos internacionales; 
pisro oreo que para ello debe también e! Go­
bierno recomendar ta mayor prudencia po­
sible á los oficiales que mandan nuestras 
tropas en la Oliaiiia, pues, eomo no sa adop- 
tea\ tan sólo medidas dictadas por la pruden­
cia y la juBtlcia, Irá agravándose ia situación 
en IVaiTuecos hasta.oonvertiree en anarquía, 
y dei tal anarquía pudieran resultar (reman­
das nansa^uendas mteraadonaiei.

«En un Tratado sccfefo franco-español, 
previsio quedó el oaso del reparto de Ma- 
rmecDS entre las dos potencias firmantes, 
por si llagitra á reinar la anarquía en aquet 
Imperio. Pues bien: hará unos seis meses 
que á una de tas firmantes la paretdó llega­
do el momento de llevar á efecto io oetipu- 
lado en ese Tr atado; y yo opino que ea ssu- 
cíllamente una moastíucsldad oí que en los 
tiempos que vivimos pueda existir ningún 
Tintado escrato,*

Terminó diciendo: «Seamos soberbios oon 
ios íuertaa y goneroaoa oon loa débiles.»

Con el préstamo oonaontldo al aaltáa
atenderá primera y  ptiugtpaimcnle á 
ganlzaoión da un ejército Imperial,

A propósito de éste, habló el orador del 
oomand&nte Mangin, quien dijo ascienda 
hoy mismo á teniente coronel. (Aplausoa.)

«Espero, Blgttló diciendo, que Sldi Unlty 
Hafid, mcroeii al poder de las tropas ins­
truidas por los oficiales franoeses, logrará 
afianzar sobro firme bese su autoridad.»

El orador, tras da recordar que la organi­
zación de la Policía en los pnertoi mirro- 
qnles corra ó cargo de Francia y  España, 
manifestó quo la continuidad da aoción que 
en todo momento procuramos mantener oon 
esa grande potencia no resalta ser tan sólo 
un tastimofiio da la natural simpatía qtta 
entre ambos Gobiernos y  ambos pueblos 
existe, sino que es también una Insguívoca 
mauifaslaolóa de ia voluntad qna ■ mboi tie­
nen da resolver coa soluciones prácticas y  
favorables á BUS recíprocos Interesas y  de- 
recbos cuantos oroblsmae puedan planteár­
seles en el transcurso de su afectuosa cola­
boración. (Grandes aplausos.)

Las medidas financieras oonoeriadas eon 
el Gobierno marroquí garantizarán la segu­
ridad dei Imperio jartfiano y  devolverán al 
SDltáo la libre disposición da parte da loi rt* 
oursoa del Imperio. Ello instaura, pues, ou 
nuevo régimen económico eo Marruecos, 
Surgirán, á buso sagoro, nuevas dlflonlta- 
des; pero debemos colaborar slnoeramante 
con el sultán para impedir aventuras y am­
parar nuestros partioaiares intaressa. Sarna- 
jante política pueda realizarse eon firmeza á

vez y con prudencia, manteniendo las par-
I den-tes interesadas sus respectivos intereses' 

tro de loa límitea de U jnstioia. Slntléadonoa 
foertes, podemos hacer la politlea qae nos 
parezca, conforme con las tradleioncs fran- 
cesaa y  el oacáoter ético y  civilizador de 
Francia. (Aplansoa)

BSISiKil

ligroea; su agitación y  la exaltación de 
sus nervios iban en Qumonto.

«Meló, malo; se mo va á eacapar a g a ­
na tontería. >

—Sí, sí; no ae inquiate usted: tenem os 
tiem po—mormuró Porfirio Petrovitob, 
que sin Iut2nci6n algana aparente iba y  
venía por ia habitación, apraxiraándosa 
ya á la vantaua, ya al hweaiC, para acer­
carse en s jguida á la msaa; algunaa v e ­
ces evitaba laa raceloeas mirndas de 
Rfiñkolüikoff; otr.-.s, ee detenía brusca- 
menta y  miraba á sa  intarlooator cara á 
cara—. Era un especA cnlo verdadera- 
mente extraño el que ofrecía en tal m o ­
mento aquel hom brecillo grueso y  re- 
doud >, cuyas evolaoi mea recordaban 
las de ona pelota lodando ddúna pared 
á 1q otra.

—Nado noa corre, nada nos copie. 
¿Fuma usted? Tome usted na cigarri­
l lo —continaó, ofreoi -ndo un paquete al 
viáitaüte...— Le recibo aqnf, ¿sabe us­
ted?; pero m i habitación estS iihí, detrás 
de esa tablqUi^... Es e l Estado quien ma 
la suministra... Yo estoy aquí proviaio» 
nalmenta porque hay m uchos arreglos 
quehacer eu m i vivienda. Ahora t>do 
está arreglado 6 poco menos... ¿Sabe us­
ted que ea uua gran coaa que e i Estado 
la dé á uno oasa? ¿No le  parece á usted?

—Sí, es uña gran cosa— respondió  
Raakolnikoff, m irándole con aíra burlón.

—Una gran cosa... una graa cosa...— 
repitió Porfirio Petroviteh, qua parecía 
tener el pensam iento ocupado en ot' 3 

parte.

—¡Sí, una gran cosa!—dijo bruaca- 
m eute con voz casi tonante, deteoián- 
niéndose á dos pasos de Raskolnikoíf, á 
quien miró de repinta,

La inoBsants y  necia repetición de 
esta frase: «Una habitación sum inistr  
da por e l Estado es una gran cosa* con­
trastaba por 8U yaciedad con la mirada 
Borie, profunda, enigm ática que e l juez 
fijab t ahora en su visitante.

La cólera de Raakol nikofi! no le im pi­
dió dirigir e l  juez de instrucción un 
desafío burlón y bastants im prudente.

—¿Sabe usted—comenzó á decir, m i­
rándola casi con insolencia y  com pla­
ciéndose en ella—que ea, según creo, 
una regla jurídice, un principio para to ­
dos ios jaeces d s instrucción, poner e  á 
hablar d s cosas iiu ign iiican tes ó da una 
cosa seria, pero extraña á la cuestión, á 
fin de animar á aquellos á quisnes in te ­
rrogan, ó, raSa bien, á fin de distraerlos 
aletargando su prudencia, y  después^ 
bruscamente, da im proviso,descargorles 
en m edio de la coronilla la más p eligro­
sa pregunta, ¿no es así? ¿No es esa una 
costum bre piadosanfente observada en 
la profesión d s usted?

—¿De m odo que usted supone qae si 
le be hablado tantea veces de la casa 
que m e da el Estado ha sido para...?

Al decir esto, Porfirio Petrovloh g u i­
ñó los ojos y  dló á su  cara, por un in s­
tante, cierta expresión do alegría m a li­
ciosa, se borraron las levas arrugas de 
su frente, ee pa ieron sus ojos m ás pa- 
nneñoa todavía de Jo aua eran, sa d ila ­

taron sus facciones, y  mirando fijamen* 
te á Roskolnlkoff, sa echó á reir  de no  
modo nervioso y  prolongado, qua agitó  
toda EU persona. El joven se echó á ra ir  
también, aunque haciéndose un pooo de  
violencia; la hilaridad de Porfirio  Pe- 
trovitoh redobló da tal m odo, que e l  
rostro del jaez de instracción se  paso  
da color carmesí. Raakolnikoff exp eri­
m entó entonces s u  diagnsto que le  b iza  
olvidar toda prudencia; oseó da reir, 
fruncid e l entrecejo, y  durante todo el 
tiem po en que sign ió  riendo Porfirio  
con aquella alegría que parecía un pooo 
fingida, fijó eu  é l ana mirada odiosa. 
No habían dejado de observares e l  uno  
y  el otro. Porfirio se echó á reir  en  lae  
barbas m ism as de su visitante, quien  
pareóla haber tomado m uy fi m al le  
cosa. El juez, por su parte, sa ooldabft 
m uy poco del descontento de Raskolnl* 
koff. Esta última circunstancia d ió mu* 
oho que pensar a l joven; oreyó com ­
prender que su ¡legada no había in te­
rrumpido lo m ás m ínlino al juez de iús* 
tracción; era, por e l contrario, él, Ras- 
kolnikoff, e l que había caído en uua 
trampa. E videntem ente había a llí algÚQ 
lazo, alguna emboscada que é l  no  cono* 
oía; U  m ina estaba ya cargada quizá, é 
iba á reventar de un m om ento á otro

Yéndose derecho al asunto, se leTsn> 
tó y  cogió  BU gorra.

—¡Porfirio Petrovltch!—dijo oon tono  
resuelto, pero en  e l que se descubría
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Z^6ctiñcacione3>
Reoüflflfi 2klf. Dfinya Coehin, rllclondo que 

^ 0  la habían aatiafaoho, por faUa-da preoi* 
?iÓa loa deolaraoíon«a dai mlnisiro da Na- 
^ ol’oa Ealvanjeroa, puse éata no naanlfestd 
^  BañoioDta claridad qno aarían laa tropea 
Lnflflsua las que, ai habieia oaao, oasUga- 

é loa saers.
* A BU V3Z reodflod el <1aa(lsr> socialista, 
Mr. Jauréa, pidiendo al Gobierno armoniz * 
^  en actuad con España, no con arreglo al 
Xrstado decreto, Bino da contormidad con el 
áota de Algeciraa.

<r7 o puedo, dijo al terminar, aprobar lea 
^elaraeicnea dei mlnletro porque bay en 
3llae gérmenes inqnietantea.»
'  Conteeléle Mr. Orapp!, daolarando que el 
BIStigo 6  loa autorea de la agresión del día 
l i  da Éoero contra loa oflciaiss franceses 
50 aplicará tan pronto como a-.a posible 
ga]o la rcspODSvbilídad da Francia.

tT a a  p r o p o s i c i ó n .
Freaentó Mr. Abel Feiry ana orden del

dia diciendo: . . .
<La Cfimara de Dfontadoa, aprobando laa

teeiaracionea del Gorierno y confiando on 
^te para sostener en Marraesos con mesara 

Armela cuantoa tíereoboa dimanan para 
rancia da los acuerdos intcrnaclonatas y 
ara reallsar en dicho Imperio bajo la ao- 
aranía dol saltán una poUUca de orden y 

crogreso...»
póneea á votación, quedando adoptada por 

165 votos contra 74.

BOMBOS

í:

La carrera de caballos
rl n ti] n Maíiti,,

PARIS, 25. Los onoiálea dol ejército ds 
feeerva qne han tomado parte en ol «raid 
liíploo» organizado por Le Matin han des­
filado en el Grand PaSals, donde se verifica 
lOtnalmento ol Oonenrao hípico, aula el rai- 
«Istro de la Guerra y laa autoridades milita­
res.

El subteniente Mr, Oravoisier ha sido pro- 
jlamado primero.

“Coiete ítiiiiiltif
tlAyeri viernes, se poso á !a venia el núme- 
fO de esta hermosísima pablloaolOn correa- 
nondiente al mes de Marzo.

 ̂ Este número, mejc<? qne todos los ante­
notes y BUperíor á todo elogio, ofrece ú sus 
Isetores el siguiente sumario:

«Joaquina del Pino, primera actrls do 
Lara>, portada & «loco colorea.

«Crónica», por Emilio Carrero,
Dos planas dedicadas á información del 

«Teitro de Arta», con un articulo original 
Ja José Alslna.

«MademoUslIe Lautsims, del teatro Vau- 
deville. de París», plana ñ claco colorea.

Tres planas dedicadas al homenaje de R(- 
sardo de la Vega, con origlualee iuéditoa da 
Jaeloto Benavente y Serafín y Joaquín Al 
tares Quintero.

«Figuras del Teatro»;«Loliengrlu», por r e ­
dro da Réplde y Pranoieco Viñas.

La Información miís completa de «Oati- 
fllfin da cuna», nuevo plnnaa con profos ón 
de grabados, un artículo no Gregorio Mar- 
línez Sierra, un retrata da éate, por Casas, y 
osa caricatura á dos colores, firmada por 
Rohiedano. ,  ,

Una doble plana, tUalada«Ei alto dalos 
t)0 hemlo6 >, qae es un verdadero cuadro por 
la jaiteza y sobriedad del color, por el Inte­
rés de las flguraa, llanas de realidad y de 
vida, y por el «momento' tan magiatMl- 
inente sorprendido en la fotografía y tan 
fialmenie respetado v povfecclonario por el 
color en el fotograbado, como en un cuadro. 
En esta plana se publlo! además ana cam- 
posieidn deFraneleco Viilasstsosa. Tan ma- 
rtvilloea plana doblo puaio ser cslificada de 
^rdadera obra da arte, y llamará podoro- 
lamente la atención á cuautos compren el 
Interesante número de OomeMas y Cowe- 
¿íantes.

Pabllca además este número informaslo- 
oes eom^letísimas de<La loca fortuna-, ds 
loa «Viajes de Galllvar*. da la "Flor do la 
vida», de las Inauguíaclonea del Gran Tea­
tro y la Gran Vía, con los retratos da todas 
lis tiples, é Iníormaclcnea da Valensla y 
B'^reelona.

Una plana & cinco colores de mailemolaa- 
lie Nelly Maityí, de 1‘Opera Comíqaa.

Un artículo original da Vicente García 
Valero, ilaatrado con dieciocho retratos da 
loe oonourrentes asiduos al ealoncülo del 
teatro Apolo.

Para final de tan magistral número pubii- 
ca el ohotla da «La conquista do U cssta». el 
número más aplaudido da «Huelga do cria­
das», de los maestree Gogllstti y Luna.

Este número, sólo cuesta 1 peseta en toda 
España.

F i n a l  «le l a  a e s iíS a  d e  &yejc.
El Sr, Samprún dirige nn ruego al minis­

tro (le la Gobernación; éste io contesta, é iit* 
mediatamentd uo entra on ei

O rden, d o l «lia.
A laa seis menos cuarto paaa el Congreso 

ú reaniraa en Seoelones,
Rflonú lase la esaión á lae sala y treinta y 

o nso mlnuiO!̂ .
(Ocupmel banco azul el jefe dal Gobier­

no y el ministro de Haokndj.)
£2xaeeiOH ca lo c a le s .

Blctamen de la Comialón eobra el proyec­
to de ley legulando las exacciones munlcl- 
palsit.

Ei Sr. AzeSraíe ooneumo el primer turno 
en coctra de la totalidad,

Cangtatúlase de que el dictamen de la Oo 
raialóa baya reotifioado el o llíríc dol pro- 
yeoin ice écto á la división da las poblacio­
nes en msyoros y marvorea da vainte mli ha- 
tútantss. Eo cambio, advierta olería obsouti- 
dad en la radaoolón de vurloa de los actuales 
artíeulns.

Pronúnclase en cent* a de !a supresión de 
las valoraciones periódicas; y para demos­
trar ol parjeiolo que sufriría el Fisco, cita el 
ejemplo de .o ocurrido con muchos torro- 
nos did casco de Madrid, oomi-radoe por fa­
negas haca veinte años, y hoy vendidos á 
tanto el pía.

Taiubiéu formula algunas obaervaclonea 
acerca del impuesto da 1  por 1 0 0 . qus po­
drán establecer los Ayuntamientas sobre el 
valor del suelo, caando éeta se iranemba 
por causa do muerte, ei llevare mas de vein­
te años on poder del oanaente.

Encuenira inoxal cable qna en an pro­
yecto de ceta naturaleza se aborde el proble­
ma dal juego para el efecto de! tributo; 
pues á BU juicio, con el jttsgo, como con la 
prosUtao 6 n, sólo cabe no verlo 6  castigarlo, 
]iero no clcvurio á la categoría de instUaolón 
accial.

Tismblén censura qne reaparazca la anti­
gua prisión > or deudi'.s, que España fué la 
primera nación eo abol r.

Respecto á la substitución da loa Oonsu- 
nioa, llama la atonoi.m da la Cámara sobre 
lo acontecido en Tarragona, donde, habien­
do CoRBumoa, no h ŷ fielatos.

Extfáñiiao de qua el mpuosto mun’olpol 
sobre el inoremen o dal valor de los te renos 
sólo afecte á las tranemfsionea da dominio, 
sagún dictaman, cuando el proyecto in­
cluía también é los pertensc.entes á las Or­
denas rsiigiosas.

El aoñur mío stro de HaMenda: V eso que 
io propuso cata clarioai.

.El Sr. Ganáis: ¿Pero ao ara del prasidaote 
del Conseja? (Risas.)

El señor prasidonta del Consejo do minis­
tros: Est k bian, está bien,

Ei 3r. Azcáraie destara luego que el im­
puestos bce (oasolaiea, distiuto del loora- 
mento de valor, ea uno de los puutoa que 
mereoen máe atención.

Y termina dlolr-cdo que, aun osando pre­
sentará varias enmiendas, (iiscatirá poco el 
rroyecto, con el fin da que pase pronto al 
Sonado, y en 1.*̂  de Julio próximo, los Ayuii 
i£mientoa qua qaleraa puedea substltair 
loa Ooueamos.

So suspenda este debata, y sa levanta la 
sesión á las siete y  veinte minutos.

IÍSL4 Y PALOS
NO VSDABSS  

« 2 1  d e  l a  V iñ a » .
Anoche se verificó en esta teatro el estreno 

da una zarzuela nndainza, en cuatro onadros 
y un prólogo, titulada «El barrio da la 
Viña», original de loa Sree, García Rufino y 
Pammaros, la letra, y de los maestros López 
de! Toro y Fuentca, la músíci.

La obra, qua venía ya con el visto bueno de 
provincias, fué también dei agrado del ma­
drileño.

Los amores de un mocito junoai y contra­
bandista, por máa señas, con una guchl de 
polo en pecho, á quien abandona malamen­
te, son ei molívo dal drama,

Gomo se va, el asunto está ya muy gastado; 
pero como loa antoree han sabido manejar 
tas situaclonea cómlois y dar ooñ habilidad 
las notas dramáticas, el éxito fué franco y 
seguro desds tas primaras escenas. Los au- 
torea saUerort ínflaidad de vaoce.

Se dlstiiigularo» en la Interpretación la se­
ñor ta Josefina Albora, qua cantó y dijo muy 
bien su papel, haolencio una verdadera crea­
ción do «Rosarlo» ia protagonlsia. Las seño­
ras Vela y Berri y  loa Sres. García Ibáñez 
y Pulgrós, fueron todos muy aplaudido?* 

«El barrio de la Viña» dará muoho dluero 
Novedadea.

C h a n t e c i e r .

Comienzan Eas obras
en ei barrio de Oros

B l  efecto del d iscu rso
d e l  m i n i s t r o  G r u p p !

PARIS, 25. La mayoría de loa periódi­
cos estiman que el discurso pronunciado 
ayer porMr.Cruppldeba tranquilizar ála di- 
t'.lomacfá española. Sin embargo, algunos 
irganos sienten que al ministra de Negocios 
Exiranjeroa no haya dado más claridad á 
BUS daotaraoloses.

BARCELONA

3AN SEBASTIAN. 25. A la» once y me­
dia da la mañana se ha oelebiodo la ooiooa- 
elÓQ de la primera piedra do jlas obras dei 
myanoba del barrio de Groe, salatienda el 
gobernador en rapresaniao ón del rey, el 
filealde, con el Ayantamlento \f la Banda 
ilanieipal.

Tributó los honores una compañía dal 
regimiento da aicllia. oon baudeia y mú­
sica*

A pesar de la lia vía* qoe dealasló el aolo, 
«sudló numeroso eúblieo.

Hablaron el gobernador, el alcalde y el 
Juque de Tovar, dando vivas al rey y á la 
(amilia real, que fuerou contcsladoa cou en- 
loaiaimo por el gentío.

SUCESOS
Da juguete cómico.

Josefa Sánchez Prlnoasa es una enamora­
diza orlada del piso segundo del núm. 44 do 
la calle de Faeuoarral, que se pasa la vida 
fregando p'aloa, oamando el <'¡Paipalá!> y 
acordándose de eu novio.

Anoche se le ocurrió la «feliz» Idea de pa- 
sarse ve velada con eu novio, Francisco Ro­
mero Martíu, y, al efecto, le hizoentrai algi- 
loa&menle eu la casa y lo encerró, con no mu- 
nos sigilo, en un armarlo. Así laa cosas, la 
mnobaoha esperó Impudente á que aua ae- 
Boritoa se retiraran á deaoanear.

Pero la portera vio entrar al galán, y, cre­
yéndose otra oosa, avisó al Inquilino del 
coarto, el cual, trae de an minuo oso regla- 
tro, se encontró con e! novio en elaimarlo, 
Junto á un fraseo de Colonia y Ctnos pauta- 

, Iones de aeñora.
V el pobre muchacho, renegando da su 

■ mor, tuvo qua pasarse U uoehe en la Co­
misaría.

Suicidio.
En las primstea horas ds la tarde da hoy 

l’aaabi) por el Viaducto un joven que rorro 
sentaba tenar de veinticinco á ¡.ralnta años, 
llevando del ronzal un borr quillo. Do proii- 
'o. si joven obandbnóei bu;ro, aa eocaramó 

U barandilla y, en menos de on segun- 
°c, «a arrojó á la oalle de Segovia, quedando 
*®uerto en el acto*

; personado el juez de guardia en el lagar 
¿“ •̂ «uoeao, ordenó que se le registrara, eu- 
lOOüiyjg^Qggjg jjoyg ĵgj y cinco pssBtaB, va» 

faetoroa por cobrar y ona carta aín flr- 
*̂ *̂lglda al juez, en ia que decía que so 

/qullabu vida porque le habían robado 
^uarenta  ̂cinco peseíae que ro podía tein-

J  Aun Qo ha sido idaDtifioado si MdÁsffMf.j

TEATRO ESPAlOL
F i e s t a  a r t í s t i c o - H t e r a r i a  c o a  e l  c o n  

cux‘3 0  d e  l a  S a n i a  M u n i c i p a l  d e  M a ­
d r i d .
El próximo raartsa, 28, S U» nueve de Ii 

noche, ee verificará en ol teatro Español li 
fiesta titulada «Almas regionales», organi 
sada por el Oíreuio LUorj,rlo. La Empraea 
del taatro y Ricardo Calvo han cedido ese 
día, dejando para el miérsoiea, 29, el benafi- 
clo del eimpádeo actor.

He aquí el progíama que eupem, sí cabe, 
en exquisitez y armonía, al de la última fies­
ta literaria que tanto éxito alcanzó en el tea­
tro (le la Comedla:

«Invitación al vals» (Webar), por la Ban­
da Mnnlcipal.

< Prólogo», por Manual Buqbo.
«Almagallega», por Alfredo Víoaníf,
Poesía da Rosalía dp Castro y dal «Can- 

olonoro popular», leídae por doña Sofía Oa 
eanova.

Poesías da Carros Enríquez y  Fondal. 
leídas por diaoípulas da Enrique Sánchez de 
León.

«Meto líaa gallegas», oantidas por la seño­
rita Sobejano.

«La alborada», de Veiga, por la Banda Mn- 
nícipal.

«Alma eslurlana», por Bernardo G. Can- 
damo.

« La leyenda de Don Pelayo», por Alberto 
Valero Martín.

«La praviana y soi^erana», acompañadas 
por gaiteros asturianos.

«Airesaeturlanoa» (salto), da Antonio Vi­
lla, por la Banda Municipal.

«Alma vasos», por PíoBaroja.
«En broma», por Luis Gabaldón.
«Aimi mcutaflese», por Luía de Hoyos. 
«Cuento do n ove», oor R.Sánchez Díaz. 
«Cantos de h  Montaño», cantados por la 

señocita Beatriz Onega Villar.

«Alma rlojrtna», por B. Burríobero.
«Jola», da Larregla, por la Banda Munl 

Olpal.
«Alma madrileña», por Gregorio Martínez 

Siena,
«Pnn y toiOB», da BarbierI, por la Banda 

Monleipal.
«Alma de Oastlila», por M. Maahatío. 
Rapsodia «España», por (a Bjnda Maní** 

cipa!.
Laa localidades ea (üespochan hasta el 

martes por la mañana en la Saorotaria dal 
Círculo Literario, C<rrera da San Jd ónimo, 
28, primero, teléfono 3,471.

S 3 i;ac ió&  r a d i o t e l e g r á f i c a .
BARCELONA, 25. A doa kilómetros da 

Ib playa da Prai-Llobregat, cerca ds Barce­
lona, han empezado los tcabajos, dirigidos 
por tres ingenieros ingleses, para la Inetalu- 
oión de una aataolón radiotelegráfica,

X le g r e s o  d e  c o n c e j a l e s .
Esta mañana ha regresado á esta eapital 

la ComUiói) de ouneejuiaa qua fué ó Madrid 
á gestionar asuntos da interés tooal.

tenso muy satisfaohoa del resultado da 
BU gestión.

En la estación Ies esperaban maoboa oom- 
pañeros y amigos.

M i t i n  c a t a l a n i s t a .
Díoesa qna se está organizando en esta 

ciudad un gran mitin da fraternidad oata- 
laniata, en el que tomarán pac a rapreaso- 
tantea da todaa laa tendonolaa del eatala- 
ulsmo.

B a n q u e t a  á  b o r d o .
B! Gomaudante de le escuadra da ioatrue- 

oión ofreca esta tarde, á bordo del «Car­
los V», nn banqueta en honor del alcalde y los 
aoooejaiea <ia Barcaiooa.

S s t r e n o  d e  c L a  b a r r i c a d a » .
Anocha sa eelranó en el teatro de Apolo la 

traducción del drama da Paul Bourgat «Le 
b:ir;icada»

La obra fué acogida con mucha frialdad 
por su tandesoia antirrevoluolonarla.

X u t a r v e n c i ó n  o n  u n  d e b a t e .
El diputado Sr* Lsgnier, que ea aud tor da 

Guerra, ha anunciado quo intervendrá en e' 
debate sobre ai prooaso da Ferrar en defen­
sa da BUS compañeros.

C o n t r a  l a  l e y  d e  J u r i s d i c c i o n e s .
Mañana se celebrará en el teatro Euterpe, 

de Mataró. un mitia para pedir, la deroga 
oióa de la ley da Jurisdloslonsa.

C a m p a ñ a  d e  « F l  P r o g r e s o » .
El Progreso tiluia eu editorial da hoy 

«Campaña revlalonista* — La Inooaucia de 
Ferrer». En asta artículo reproducá la de­
claración de Oolldeforas, el único testigo 
qua dice qua vió á l<'errar caoltanoando gru­
pos, y anuncia qna la oamoaña revisionista 
ea dasde hoy bandera dei Partido RadioaU

£ i  n u e v o  i n s p e c t o r  d e  P o l i c í a .
Ha llegado cI nuevofinspaotorgeneral dala 

Policía de Barcelona. D. Wenceslao Relana, 
é Inmediatamente ha tomado poesaión de eu 
cargo.

El Se. MUIm Astray le ha pr.'ssntado a 
ios periodistas.

V i a j e  d e  V r e y le r .
Ha Balido para Figuaras con objeto da re­

visar I&s faerzes de lai poblaciones fronte* 
rizas el capitán ganeral de esta reglón, señor 
Wayler,

E s c á n d a l o s .
En los bailes celebrados anoche se promo­

vieron varios ac»ldeot8B escandalosos.
En el Mouitn Rouge dos artistas sa liaron 

fi boteüazo limpio por rlvalldadas da ofiolo. 
En Bohemia Modarniata, también es pro­

dujo un gran escándalo por expulear la Po­
licía á una joven qua iba vestida da foot-ba- 
lista y eecandatizó mnoho por estar eomple- 
tamenta embriagada.

Par e del público se opnao & su expulalóo, 
por lo que hicieron algusas detenciones,

S f iñ o  a p l a s t a d o .
Esta mañana, ia carretera da Materó, 

nn carro ha atrupaliado á an niño de cuatro 
años, maguUáadole horriblemente la oa- 
baza.

P i ’e c a u c i o n a s  c o n t r a  D . J a i m e ,
Se ba circulado entre la Policía da laa cb- 

taclonea el retrato da D. Jaime da Borbón 
pur haberse anunciado su viaja con motivo 
d9 loa «aplecha» que proyectan los car- 
listas,

C a ld e r ó n .

lnfoHiipilftíí;f!
jS:jl d iscu i'.so  d e  C rn p ie i.

El Sr. Oanalfljas manifestó esta mañana á 
lOi periodistas qoe había leído tas lefersn- 
oiaa (Icl disourso ds Mr. Cruppi.

A juzgar por las mismas, el estada de opi­
nión del Gobierno fi'anoéa es muy favorable 
á nuestro campo.

Hasta que no conozca el presidente ínte­
gro el discurso, no puede formar juicio con­
creto.

F l  p r o l í ic m a  c a n a r io .
El Gobiarno está recibiendo estos días in- 

Dumerabies telegrama¿^ta Canarias, parti­
cularmente dal grupij^riantal, soiloUando 
It argente solncióo dei problema.

El ministra de U Gobernación llene ter­
minado ei correspondiente proyecto, que Bo- 
meterá al Consejo del lunes.

I jOs  a z ú c a r e s .
Otro de los problemas que praocopan al 

Gobierno, es la cuestión ezacarara*
Llegan al Gobierno muy oontradiotoríoB 

lufonues.
Espera al Sr. Caualojas tener gran acoplo 

de elomentos da juicio» antee da resolver 
tan ardno asuoto.

Si2! C o n s e jo  d e l  lu n e s .
El luces ea celebrará un Consejo da ml- 

uiatroa en Gob&roaclóa.
A esta reunión, qua sa oelabrarfi á las diez 

de la mañana, tendrá por objeto el cambio 
de impresianea sobra la discuaión dal pro­
ceso Fcr/er.

G a s s e l  á  S e T i l la .
Invitado por D. Alfonso, el lunes marcha­

rá á Sevilla el ministro da Fomento con ob­
sto de inspeccionar las obras da la Corta de 

Tablada.
También se ocupará sobre el terreno de 

varios asnotos de interés local.
I ja  a iu o r t iz a c io z i

d e  l a  I> e u d a  p ú b lic a .
L ob Sras. Canalejas, Oobián y  Navarrorre- 

vorter celebraron ayer farde una larga eou- 
forencla en el deapaoho de ministros del 
Congreso.

Manifestó el iitssire ex ministro qua la 
oonferancia hauía tenido por objeto acordar 
la forma aa que Im de llevaras an ol Senado 
la discusión del proyecto, aprobado ya eu el 
Congreso, sobre ainortisaolón de ia Deuda 
pública.

Agregó el Sr. Navarrorrevcrier qus ss ha­
bían ocupado exclusivamente en el examen 
da estcBsunia, pues él, como presidenta ds 
la Comisión del Senado, deseaba oonooar el 
criterio dal Gobierno, porque se propone 
abrir una información para oir la opinión de 
los ’eenadorea, aun cuando él tiene ya la suya 
formada.

Se mostraron conformes con esta opinión 
los Srea. Canalejas y Cobián, loa cuales 
desean se conceda á la Información la ma­
yor amplitud.

CORREO
DEL TEATRO

PRIOE. — Hoy, sobado, y  mañana, do­
mingo, tarda y nooho, cuatro grandes fun­
ciones por Frégoli, en las que el Inoomyara- 
ble artista ejeenta sus orlg nales y aplaudí!» 
dos trabajos «Artículo 338», «Relámpago* y 
«Teatro de variedades» (oomplolc).

En el despacha de butacas ee expenden lo- 
oalidadeB, sin aumcnlo de precie, á las ho­
ras de Gostambre.

GRAN V IA .—La primera reprasentaolón 
da «Marina» ha sido ún completo éxlco cara 
todos los actores qua en ella han tomado 
parte especialmente para ia señorita Arríela 
y el tenor Sr. López.

Mañane, domingo, se volverá á regslir en 
la saoción do las seis da ia tarde.

l » K O V B . \ € I A S  .
TEATRO DE LEON.— El joavas, día 16 

del corriente, sa estrenó por !a Compañía 
qna dirige el joven primer actor D, Eduardo 
Díaz de la Vaga la revista local en un acto y 
euísiro cuadros, original de los Sras. J. Al­
vares Díaz y Enrique Pascual, música da ios 
distinguidos masetros lüouescs Bros. Alfa- 
gomay Alonso, titulada «Loón ds España», 
que obtuvo na éxito extraordinario.

En la interpretación ao distinguieron las 
señoras Montenegro y Morón y loa señoras 
Díaz de la Vaga, Arce, Barróa, Santibáñaz, 
Traveeí y Artamendi.

La orquesta, muy bien dirigida por el 
masatro Alfageme..

G A CET ILLA S
El día 27 de loa oorriantes, á las ouatro ds 

la tarde, dará comienzo en el Musco de Cíen- 
0 as Naturales del Hipódromo el curso de 
ampliación da estadios eobro «Formación da 
la imagen microscópica» que, á cargo da 
D. Joaquín María Casiollarnáu y Llsoparl, 
inspector general del Cuerpo de Ingenieros 
de Montes, tiene organizada en et presaute 
año esta Junta.

Las inscripciones para ambos curaos son 
gratuitos, y sa admiten en la Secretarla de 
la Junta, pl'tza de Bilbao, 6 , segando dere­
cha.

En Carlct, impórtame población da la pro­
vincia da Valeuoiaí ha sido inscripta civil­
mente una hija de nuestros queridos oorra- 
Uglonar 09 Auiello Nogués Miguel, presi- 
dame del CaiitfO Instruotlvo y de la Escuela 
laica, y  do su distinguida esposa, doña O.n- 
suelo Martínez Nogués*

Se la inscribió con 1 nombre da LuolU y 
fueron testigos D. Rosendo Zacal Martínez y 
D. Vicente Sabastiilii Ruadas,

Nuestra enhorabaana.

‘ ♦ 4

PIDIENDO LA  Af^NÍSTÍA

PARIS, 25, El diputado Mr. Rocha ha 
presentado ana proposición pidiendo que sa 
oonoeda una amplia amnistía para todos loa 
condenados por delitos de imprents, da opi­
nión. de háslgas y  de oualqnler msnffesls- 
oióti da estos dailtoB en sentido político,

Caao da conoedersa esta amnistía, com­
prenderá á los sootalistaa Harvé, Merlé, Al- 
maroyda, Rleordeau y á ios nacióaalislaa Pu­
jol, Lemoina, La Gítanle y Laoour, sata últi­
mo el qne abofeteó á Briand,

■ I rwar»..^ . ....N

TUVENTUD REBELDE
Mañana, domingo, 26, aa oalabrarl en el 

OIrouto Radical, Principe 12, y & laa cinco y 
msdia da la tarda, junta gauerai para tarinl- 
nar da raolver los asuntos peadícntea de la 
oalebrada ei domingo pasado.

Sasaplica la puntual Batatanola, y aa to* 
marán acuerdos onalqulsra queresa el núme­
ro de loa asliieataa.

>♦ 4

COSTBl L^CONjDMOS
G ra iid io so  m Stin .

Hoy sábado, ñ las nneva y media da la 
noche, ee outebeará un mitin de p<cpaganda 
en coiiira do la eoniínaaolón de este odiaim 
é Injusto impuesto en e; Centro FedeiBl ds 
ia Lat na, Estudios, 18.

Están invitados loa conoejalaa republt- 
catics.

En nombre dei Comité Federal organiza' 
dor de esta acto, sa ruega a¿iíaitin todos tos 
que están conformes con esta oampaSa.—El 
secretario. Lama.

C a m p a ñ a  p o p u la r .
Mañana, domingo, á las once de la'maSa- 

na, el Comité ejecutiva da la cam(?aña po­
pular contra los Consumos, que dirige (Son 
Rafael Heredia, celebrará un nsevo mitin 
en el Círculo Repablioano del paseo da Ld- 
chana, nüm. 15, tomando parte en él, ade- 
mfia del 8 r. Haredla, D. Modselo Pérez, don 
Edmundo Gonzüloz-Blanco. O, José Luis de 
la Vega, D. Angel Gómez, D. Julio Díaz, don 
Pranolsc-’j CacríUo.D.Maauat Careijoy cuan- 
tAti deseen baser uso d eja  palabra.

«31»

GDitFa la l3F Se JarísSíccioiee
F l  m ili in  d e  m a ú a i ia .

La Juventud Saolalista Madrileña celebra 
mañana, á laa diez, au Boaiiolado mitin con­
tra la ley de Jariedieoiones, en el que harán 
aso de la palabra loa Sres. Zuineia (O. Jo­
sé), Satvatella, Pí y Arauaga, Azcárats, Mel- 
qutadsa Alvaraz y tos oompifleros Largo 

|.Óa!iailero y Pabio Iglesias.
PucBío que el fia que la Juvaníud persi­

gue BUpona la Incorporaolóii da España al 
concierto Europeo, encuracemoa la aBlstsn* 
eia al mitin, al qua se hanatiherido todas las 
Sociedades obrabas da la Oaaa dei Pueblo y 
verlas colectividades republicanas.

El Caolro Obrero da Murcia, aa adhiera 
con entueiasmo á la patriótica campaña ini­
ciada por el Comité Nacional da Juventudes 
Socialistas en contra da la ley de J'ariadlo»

liclonas.—2.a Oertíral.

k L4 MEMORU DE UN HEROE

E! capiíán B ermejo
A las cuatro de ia tarde de ayer as varifieó 

el acto da descubrir el monumento qua ei 
Ayuntamiento fia Madrid ha erigido al capi­
tán da Cazadoras ds Madrid D. Pedro Ber­
mejo y Sánchez Caro en el Farqus dal 
Oasis.

Desda Isa cualro menos cuarto bs encon­
traban an dicho lagar el capitán general de 
¡a primera regló», oí gobernador civil, el 
Aynntamiento da Madrid  ̂ bajo mazas; el ga> 
neral Marina, si Sr. Aguilera, loa generales 
Bascaran, Tovar, -Heredia, López Harrero, 
Sáénz de Bnraaga y otros.

El general Villar y Vlllate se hizo repre­
sentar por BU ayndante, el capitán Bardo* 
El ministro ds la Guerra, que no pudo asis- 
tir por Impedírselo el debata del Eleviado, es­
tuvo rapraseniado por el general Ríoe. Esta 
ban además los primeros jefas y Oomisio- 
0 6 8  de todos les Cuerpos, todos los jotes f  
ofieialea francos da servicio del batallón as 
Oázadares de Madrid, oael todos loa oíloiatea 
ds Infantería residentes en la Corta, la músl 
ca dal regimienta de Asturias, la charanga, 
dos sargentos, un cabo y dooo soldados de la 
compañía de Cazadores de Madrid, que mnii 
daba el capitán Bermejo, ios eaales fueroa 
heridos en el combate en que inuri4 ésta, y 
el batallón Intímili de Santa Cristina.

El Sr, Fransos Rodríguez, en nombre del 
pueblo úe Madrid, dedicó elevadas y elo- 
Quantaa frasea á la Patria y al Ejército.

El Sr. Aguilera proiinnoló también un 
dlasnrsoeloglandoal capitán Bermejo, quien, 
pur su cultura y por su amor á la Patria, 
representaba al moderan oficial de nuastraa 
armas.

El oapilán general agradeció el homenaje 
y dedicó un recuerdo á los que murisrou en 
el Rif.

D. Eduardo Bermejo, hermano del héroe, 
dio tambiéa las gracias vlsiblomenta emo­
cionado.

Acio Bcgnido, el capitán general y al ge­
neral Marina tiraron da los cordones y de 
jaron ai descubierto la estatua, que es una 
obra do arfe debida al otnoel de! capitán de 
Infantería Sr. Da gado Zulneta.

En ei psdesial campea la sígalenta ins- 
oripoión:

«El Ayuntamiento de Madrid, al heroico 
capitán de Infantería D« Pedro Bermejo 
Sinohez Caro. — Murió giorlaBaments ea el 
combate del 30 de Sepiiembra de 1309. cu 
el zoco de El Jeotis da Beuibuifrnr (Ma 
lilla).»

Al pia dal monumento sa depositaron oc 
roñas de ta Academia da Infantería, de loa 
Cazadores de Madrid, de l a hermanos de 
Bermejo y  de la reviaia La Infantería Espa 
ñola.

El general Marisa fué vitoreado por les 
veteranos de la campaña.

A las cinco ds la tarda terminó el aoto, que 
resultó emocionanta y patriótico*

T T

Jj3l N O A a l i í jA S íA  I> E  H O Y
Seis toros, desecho de tie a ta  y  cerrado, 

de Surga, para Dominguía, Torquito 
y  K afael Gómez.

¿ Q u e  «5iu e  o c u r r e ?
Pues... , , ,
Suoadió, lector amable, qua por el caletre 

del Sr. Mosquera pasó la felicísima idea da 
suspender una de las uoTilIadas para dar en 
BU lugar una corrida <ia torca que reportara 
más pesetaa al negocio* aun á trueque da te­
nar que olvidar el compromiso que ha­
bía adquirido con los abonados á aquellas 
ñeetes.

Ocurrió más tarda qua onoa onantoa seño­
rías aa lamentaron da esta Informalidad, jr 
que por conducto da nn periódico sê  llamo 
ia atención dal jefe superior da Pollaía.

La oombinaflión da Mosquera faé á tierra, 
y hoy se dica qna Mltira es el eansante de la 
euscensión da la corrida de mañana.

¿Que qnlén tiene laraz¡ÓD?...¡Vayaattstadea 
á saberlo! Lo que sí parece raro ea que, da­
da la Identidad de criterios da nuestro em­
presario con aquel ganadero, se haya nega­
do éste á qus sus novillos se lidien en otra 
fecha qne no sea el da Marzo.

Elioe allá, y nosotros con la afición, á cu­
yo servicioeslaremos siempre.

con tres ianoaa aeociliamante soberbios .ue 
ia valen una ovación.

Interviene despnés en loi quites y loi 
aplanaos entusaatas se suceden. Así seto- 
rea y así «9 llega mi amigo,

Cinco varas, tres cuidas y ninguna baja bu 
las ouadrna de los Monjes.

Ortegnita y Juan Lara llenan el eegondo' 
tercio bastante mal, y al segundo lo libran 
de nn desaguisado ios capotes da Oomin- 
guín y Torqnlto.

Pero, ¡qué débiles están estos toreros!
¿Será miado?

La faena do muleta dei niño de Málaga no 
es todo lo buena qne esperábamos ios qne la 
vimos en ia novillada anterior. Dos pasea 
buenos, y  el resto de los más vulgares. 
Así. no. , ,

Con el estoque tampoco te acompafió ia 
fortuna.

Un sablazo trasero y tendido, on pinchazo 
regular, una estocada nada más qne acepta- 
bie, un intento de descabello y otro aoertRn- 
üo. {Pitos.)

CUARTO
«Altnsndrilo>, negro, bien armado y mny 

essnrrido de ch chas.
Con algún movimiento aa loa «píDrelaa» 

pero coa su «miaja'» da valor y tal ae lanza 
Dominguín á veroniquear, y si na se ta 
aplaudió lo (tábido oul;>e tan afilo á su mala 
suerte. A mí me gustó.

La gente montada entra en fnnoioues elu- 
0 0  veces, miden et eusío en tres ocasiones y 
dejan pa n el arrastre ana cabalgadura.

En un pasa es voliendo Dominguín, y 
oiro muy-aplandido, TorquUo.

Actúan nnevamante Et Húsar y  Calderón, 
y ds nuevo oyeron f.aaaa feas y epítetos de­
nigrantes.

Quien te puso Calderón, C
bleii 6U0O lo que se bacía. >

Para el Húsar, lo qna ustedes quieran. D 
Andrés dai Campo estuvo con la m aíefaa 

hasiaote mejor que en su toro anterior, ain^ 
llegar, no obstante, á ^obresadr. Perm itió* 
(ioma í̂ada ayuda oe la gente subalterna, y 
aigunos de los pases oo guardaron relación 
con Sos qua el toro pedía. En uno ds loa mu- 
totazos ea aohuohado y por onaría vez no« 
da el suato.

Terminó su misión can media estocada 
buena y en intento de deacabsHo.

QUINTO 
«Pelota», usgro.
Después aa acoplar unos ianoes qUB ea 

varios tiótupoa lo fueron dados por Torqui- 
to, ae decida ú nífudír á las incesantes llama­
das da loa ploadorea Trigo y Camero, ds loa 
que reciba cuatro ianzadaa á cambio de dos 
porrazos y una «alinnaña».

En qnltea eobrasailóei bilbaíno.
CerrajUlas, tiogando mtty bien, edorna 

con un suparíor car ai cuarteo.
Zurini ea muy aplaudido, y, como final, 

ovacionado Oertajiiiae, que, al nn retroce­
der, será un banderillero de loa buen >s.

Torquito estuvo muy valiente, annqusalgO 
embaruiLdo, con la maiats. üen el ea^oque, 
superiorístmo.

Una estocada magna, entrando muy re* 
qaetebién. (Ovación,)

SEXTO
«Agoijilo», negro y ana verdadera asque­

rosidad. Si este ganado lo habíase enviado á 
Valencia nuealro rumboso emprasario, A 
buen seguro que no ae hnblera reído, coma 
lo hará ai tra.arsa de nosotros. Haos OBted 
bian, y que te aproveohe, mi amigo.

El «terceaete», que ea bravucón, aa arrimi 
cuatro veces á ios piqueros, danilo ocasión 
á que Torquito se luzca en dos quites y A 
que nosotros confirmamos la buena impra* 
slón que con la corrida da esta tarde ooa ha 
merecido.

Perdigón y Juan Lara oumpleo en el ae* 
gando tsrelo siu pena ni gloria.

Rafael Gómez, regalar con la maleta, f  
como en su primer toro, mediano con el ca 
toque.

Un pinchazo malo y media estocada bae 
na, (PBlmas.)

K a b o r e s .

Para atender á los gastos del Hospital se 
ha organizado una gran becerrada, á la que 
oononrdfán, para tomar parte en ella, Bom­
bita, Maobaqulto, Gallito, Guerrerlto, Rs- 
gaterín, Ghlqnlto da Begoña y Rafael Gó> 
mes.

Presidirán la fiesta beUX«á«#^^aorita3 de 
la localid&i;

La entrada ea mediana, y el día impropio 
de esta olaae ds espsoiáouloa. Muoho viento 
y amenazando el agua o&lacnuestroahuesos.

PRIMERO
«Estudiante», de pelo nígro, ehiqullíoy 

con menos carne qua en un día de vigilia.
Se asuata da los primaros capotazos, y 

aunque parece oreoaraa al final, nos damiiea- 
ira olarameiita au mansedumbre al tratar de 
intervenir los picadores.

No valen las malas arles que éstos em­
plean, eficazmente aeenndadas por peones y 
emonoe», y el presidente ordena que el de 
Surga sea fogueado.

Calderón eala en falso; la libra da una co­
gida Rafas! Gómez, y  clava máe tarde un 
palo malo.

Su compañero el Usar cumple también 
malamame. dessués de aburrirnos, como en 
en BUS majorca tiempos, y acaba el tercio 
Calderón peor que lo empezó. ¡íDl miedo ea 
Ubre, amigos míoal

Cogida do Sominguíii.
Dominguín trata de dar el primer pasa 

ayudado, y es alcanzado por su enemigo 
uor la cadera derecha y arrojado al suela. 
Levantóse el espada, al parecer i!es.o, y aya 
da<ia en demasía por todos, hace una faena 
de muleta iusulsa, iaoolera y  eln tanto así 
de arta.

Entra A matar, y logró un pinchazo da- 
lantoro, aegldo da otro caído al lado contra­
rio. Un descabello, y fina'. (Palmas y si* 
seos).

SEGUNDO
«Malagaeño>, también negro y también 

muy mono, aunqne en acanto á defen­
sas está mejor qne su hermanito,

Torquito da unes cuaiitos Uncos, siendo 
acaptablss los cuatro primacos y regalares 
loa restantes.

Onatro varas, dos caídas, on oabalio y dos 
quitos mny bsenos, uno de Torqnlto y otro 
do Rafael Gómez.

Zunni clava, en so turno, un superior par 
al cuarteo. Otro, también de primera, á car­
go de Oarrajiiias, y oara final, cu palo, re­
gular, dal ya citado Zurinl.

Serafín Vigióla nos agrada mucho en su 
faena da maleta, porque en ella vemos al 
espada con deseos y oonocimiento de lo que 
Bon estos menesteres.

Qniso entrar é matar como ios buenos, y 
si la entrada no nos dlsguató, no ocarrló lo 
mismo Gil la sulhla, dsipués da dar un pin­
chazo superior* Más tárete ccnslgae ana bus: 
□a esioosda, que con nn deacaballa son su­
ficientes para acabar con «Malagueño».

TERCERO
«OoqaUlero», negro ohorraao, algo oorni- 

gaoUo y mogón del Izquierda.

PBFfffli gsiefli
Gran mitin radien^—Mañana, domingo, á. 

las diez y roedla de la mañana, se celebrará 
un grao mitin de propaganda radical en la 
Plaza de Toros ds tas Ventas. Ei mitin estA- 
organizado pesr la JuVentud Obrera Repubit- 
oana, y se protosiará contra la ley de Jnris* 
dlDclonas y ce pedirá á ios podares públieoa 
el inmaJIato reconocimiento de it  Repúbli­
ca da PartRga!.

Harán uso ds la palabra et presidente f  
vioepresidsole de la Juventud Sres. Vega 
da la Iglesia, López y Míngusz; al oatedrAtl- 
0 0  del Instituto da Cuenca Sr. Jaén, el de (■  
Universidad Oantraí Sr. Ovejero, el eoBcaiBl 
Sr. VHarlüo y ol diputado provincial señor 
Cabsiiero*

Distrito de la iaíñífl.—Por acuerdo de la 
DiraoLlva del Centro Hadiesl da la Latina se 
acordó prorrogar et plazo da admisión da 
{liiegoa para cubrir por conuurao ia vacante 
de rofesor de Snsircoción primaría de di­
cho Centro Insta el día 10 de Abril,

Se pone en eonoclmlt^oto de loa eoGÍos da 
este CentfO que ei 31 de Marzo ae celebrará 
junta general ordinaria.—Ei eeocetario ge­
neral, Ü mÍ’Ío.

HJim
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ESPAÑOL.—A las 9.-(PopaIar.J—Seño­
ra ama.

A laa 4-30.—Uu drama nuevo,

PR IN CE SA .-A  las 4 3̂0.—Frlmavara ea 
otoño.

A la: 9.—Yo puse una pica en Flaudei,— 
La cena de iae burlas (estreno.)

COMEDIA.—A las 9 .—El oantsnarlo.— 
Palomilla (conferencia sobre la falda-pcw-' 
talón.)

A laa 4-30. —Lo mismo.

APOLO,— A tas 8 30.—BoheinlOB.—La pa­
tria chica.—Agoa de noria.

A las d-SO.-^Los madgyaraa

PRIOE.—A laa 9.— Relámpago,— Teoiro 
do vorlodadaa.

A las 4-30.—El mismo programa.
GRAN TEATRO.—A las 4 .—El 

laa badas.—El poeta déla vida.—1 
da hs hadas.—L h Reina de las Tintas.

A las 9.—La Reina ds I&a Tintas.—Él poeta 
da la vida.—Ei país da las hadas.

COMICO.—A las 4,— ¡Echa usted sofiorBal 
—La moza da nmlus.—Ei hongo da Férei.

A laa 10.— Loa viajes de Guliiver.
ESLAVA,—A las 8-45.— Molinos de vleato« 

— Ei Conde da Luxem burgo,
A las 8-30.— La corte de Faraón.—MollnOB 

de viento.—El Conde de Luxeiuburgo.
LA GRAN VIA .— A las 4.— Huelga d9 

criadas.—Enssñar.za libra.—Marina.
A las 1 0 . —La Libérala,—La tragedia da 

Pierroí,
NOVEDADES,—A las 4.—Renato, conde 

de Luxemborgo.— Los oooirahecbos. 
Flora, la viuda verde.—La loca fortuna.

A las 8-45.—La tempraníoa.—Renata, 
conde da Luxsmburgo.-El barrio de ia 
Viña.

MARTIN.—A las 4—La ñor da la Ssrranisg 
—Laa gafas negras.—Banílez, cobrador,-.- 
La Virgen de U trera.-E l pueblo de Pelada»

A las 10-15.— Loa hombres alegres.—-Ls 
ñor de ia Serranía.

í.cd

Rje*»'w.íyAr.w., ’y}£̂  uai, EESAioa üs
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comerciante que anuncia defiende sus Ínteres f l
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buesi paño en al fondo del arca se... apoillla

DEMULCENTE U R D O
EL MEJOR DEPURATIVO D E  LA SANGRE

Cura en poces áias: herpes, sífilis, llagas en las piernas y garganta, caspa, granas, ascró- 
fula, rupia, eczemas, manchas, grietas en las manos, dolor en los huesos, etc.

POMÉ CtMUlll ÜEOíl («MCIM eKfffli)
Beíisiti é insífceeienes; 22, E S C ü D I T X E R S ,  22, HüliCLi-i.íliiaiü
EN K iA I3fí[D :\ú aotO f ' ¡ f a s s e r f B f  tn s*m a cia  d e  t i  CtahO f p ia z a  d e  AaHón 
tffapiin^—O o c t o f  G a y o e o , A fen a i^  2 .^ E N  VALENOS As O p o g u e fS a  B la s  C u e s ta ,  * 

EN ZARAGOZAS F ai^ m aoia  R u e s ta .—EM A U ú A N IE s Fas^ m acia J u a n  AZ^ai*. I! 
Yarias eminencias médicas las prescrihen con preferencia á otros similares, por obtener mejores resultados.

do g isco p o fo sfa *  A D I T f l j C f ^ T A Izío de oai conrr l i n t U O U  I A L

■Coapaaj, let. Fneacarrai ?í

para corar ia tabetoaiDeia, bronqaUie, oaiarro* 
erdotoos, Infecciones grlpaiea, énferinadadu oua- 
saotivas, Inapetensía, debUiuad góusiai, poelraeUiD 
nervIOBB, nsarastenls, eoferoioaaiias meutalei, ca­
ries, raquitiamo. eeoroíniiamo, ate. BrasÉí:: 3,50 ps- 
ce/ns. Dan<3sfto: FsroiiiCia del dootor Beaedieiv, üao 
Bernardo, 41, Madrid, y prinoipalas (arioaeías.

OI áe nasvoqae losartícoios 
noa tiene LA JOYITA, JO ’ 
YERIA.

c o m p a ñ ía  a n ó n im a  d o m ic il ia d a  e n  8ILBA0

Gaplíal: 25.000.000 de peseías

EL GLÓBULO ROJO
¡̂SÜSStü

PRINCIPE. 4
B1

iFábrieae en VIZCAYA (Zoazo, Laofiuna, ElorOala y GaJurribay), OVIEDO 
(La Manjoya), MADRID, SEVILLA (Bliampalme), OARTAGENA, BAROB- 
LONA (Badalona), MALAGA, Ga OERES (Aldoa-Moratl y LISBOA (Tcafan'i).

U S A D  
siempre e! callicida 
de J. B IA N C H l
Se vende en todáa las far­

macias.

A C I D O S  Y  P R O D U C T O S  Q U Í M I C O S
Superíosíato de cal. 
|i?iípQrío5!Íatos co uuázos. 
;yitrato de sosa.
¡Sale:- do potasa.

Asid» snKúrice carvieute. 
Acido salfávic» aakidr». 
.4cido clúrkídrlc».

M A Q U IN A S
NDUiTMAL S Y AGRÍCOLA ;

NUEVAS T  OSADAS
Accesorios para las miiiinas.

Hay Biempreádiaposioidn 
eran Variedad de máquinas,!
00 EDO

Calderas de vapor. 
Motores de gas.
.'dsm á gas ijobrs. 
Dtaamoa eléctr ooa.
Moto es eléctricos, 
Instalaojonea de l&z. i 
Automóviles de buenas; 

marcas, nuevos y osados. 
Maquinaria iiaVa trigo. 
Centrífuga paca separar 

ecrsulee.
M á q u in a s  p a r a  ía b r io a r

IfliMítSOSls
Arador.
Prensas cara vina. 
Trilladoras.
Prensas para aceite. 
Moledoras para aceituna, 

ova, ole., ate., oto.
F n c illia  esta casa aou n -  

c ja ü o r a  ro a q n ía aria  n n eva  
«  (isada, ge3ti02ipitd(>¿a ad> 
Q&i<e'£cî i, en est.-Kio ds jsei» 
le c w  íaaciouanatezzto. p ar  
m e d io  d e  sus üepressntaD.* 
te^ en to d a  Esparta.

Sulfato de amouíaco.
Sulfato de sosa.
G lieerinas.
Ácido nítrico. t

j ABONOS COMPUESTOS y primeras .mazeriaa para luda alixa da aul 
livoe, adeouaiioB á todos lae terrenos.— LABOKATORlOü para al aBállaia 
gratníto y completo de lostarreDoa y determinación da loa majaraa abaaai- 
'(Madrid, VUian-ueox, J2.,)—SERVICIO AGRONOMICO Jtaporlauiíaimo para 
lal empleo raolniial de ios abonoa, ba]o la alta Inapiceidn del emioaata agi4> 
;nomo Bsomo. Sr. D, LUIS GRANDEAU.

.iV'lSO 1.UPOUXANTÍ-J.—Pidas» la Sociedad la aiula |ir4«tíca par» nacmr
: a» mueatra^ de tas tierra-^, á Qa do que se puüda detsruaínar cuál es el abeae 
IcoDVCDiente.—Loa pedidos deberiía dirigirse £ MADUID, Vilianiiava, it, •  al áeatí- 
feilio social. R^rcealdn toiej¡'rátto:i: GEINCO.

ast

ansmia, debilidad general, raquitiamo y cnantaa eufermadades procedan de san­
gre vioiada, se enrau con este poderoso tSnioo reconstituyante base do hierro.

V e n t a  e n  i a p n i a c ú a s  y  d r e g s i e y í a s j  á  p e s e t a s  3  e 8 # r» asco .

PARA COMPRAR CALZADO BUENO Y 
ECONOMiCO, NO HAY CASA IGUAL 

COMO LA OE

Antinervioso Howarcí
o TONICIDAD DEC SISTEM A NERViOSO

JOSE MRIÜ SANTOS
■ ;p |  EN LA c a l l e  d e  T o l e d o *  n u n i .  2 6

¡¡KBÜIUSTÉNICOSÜ ,'NERVIOSOS! No olvidar qne exiate est® ANTINERVIOSO de pra-
paractiB  flientiBca tan esmarada, conocida y fácil de tomar, como no hay otro msdicamento. Os 
• i r a r í .

V .pf CON INMENSO SURTIDO EN TODAS

f i i CLASES

I MARTÍN  ̂cacezca dal nombre da bus depositados, PÉREZ
V e n t a  e n  f a r n s a c i a s  y  d a ^ o ^ n e n ía s i  á  4  p e s e t a s  c a g a .

CORA INFALIBLE DEL ESTOMAGO
C O N

PASTILLAS CRESPO

las Pastillas JEBA

B E  M E r n T Ú L  

Y  c m m f m

La enorme moleatia qna ocasiona la TOS ae evita tomando estas pastillas sin rival, y  sólo das* 
coneeiendo sus positivos efectos por no haberlas probado, explica haya qnlan no las ase.

faoa Un agradables al paladar como una golosinad Tienen la inmansa ventaja de carecer de 
opio y  eos compuestos; no eosnoian el estómago; qnítan la inflamación de las mocosas y  las das- 
inteotan.

Sólo dOB pastillas atenúan la  tos; usadas oon constancia, la hacen dasapareesr.

V e n i a  e n  f a r m a c i a s  y  d s « o g u e f* ía 3 | á  p e s e t a s  i|5 Q  c a j a .
íspssítarMS pof nnyor tíe estos preparados: PÉREZ MARTÍN Y COiíPAítÍA, áledá, 9, MADRID.

RETO MARTZ
RIVAL Qü£ ESPERA

Reto á l ' 9  oaaas extranjeras que anuDoIon qaa sal 
Unius ^uru escribir no tienen rival en España.

R E T O  MARTZ
SIRVA DE CONVENCiMIENTO 

Roto á laa casas españolaa que expenden tlntaa aru 
iraujeraaá que laspreseuteu mejores en clase y praolo.

R E T O  MARTZ

RABELá IS
eselfllósofo más profundo 
y el satírico más intenso de 
la Edad Media.

La Biblioteca Españv'tia de 
V tí Igarlzaoiónñloaóflca, bia* 
tór cayoSeuiífica ba comen* 
sado a publicar sus obras.

Pídase GARGANTOa  en 
2a&principales libreriasy eS 
la AdministracidudeF.LRA, 
DlO.'i.L, Príaoipe, 12, Ma­
drid.

A nuestros eorrespoosalea 
j  lectores hará la Biblioteca 
Esp:;ñDla de Vuigarizaotón 
íUcsóüca, histórUa y clantí* 
fica un razonable descuento 
en sus pedidos.

Precie: UNA PESETA.

V e n t a  e n  t o d a s  l a s

f a r m a c i a s  y  d r o g u e r í a s

O e p é s i t € 9 s

GaihaSSes^o de G ra c ia , 10 y  12

Doctor Alcobüla

EL FENIX AGRICOLA
C O M P A Ñ IA  A N O N IM A  D E  S E G U K O S

A u S a n iza d a  p o n  &  O» d e  O do  J u l i o  d e  1909.

Bepúblíca Argentina
Bl autor 7  fabrfoaate da las tintas españolas tituiadayi 

MARTZ las someterá al fallo de on tribunal da notables 
eiígrafüs, si hay quien quiera colocar £<siita ;í ellas las 

tíntus extranjeras para comparar iaíluidex. ooDserva- 
jción y permanenoia ae oolor de unas y otras

Expediciones t  provinoias, a! poi- mayor,, con dea* 
(cuentos.
I TARIFA

SEÑORES VIAJEROS; Cuando acudáis á Buenos Aires, pedid habitaciones á 
JUAN COBGEU7 propietario del

Gran Hotel Eslava y Gran Hotel, Castilla
ambos situados en la AveüMa lie Mnso, lo niejor de ia ciudad.

H o te le s  de  g r a n  c c a f ú r t  L u je  iasupera^^em Hestassraat
I

é la  carta^ G e cin a  es§saüc3am OrssuestaM T e r r a j a .
Ho i® Ifa y  mejarrn

C L A S E S

Negra superior ñja. . . . . . . .
Extra negta fija................
Aaail negra fija ........... .
violeta negra fija.............
EstÜc^ráñca.....................
Azu!, verde, rosa, carmín, vio

leta y rojo fijas..............
De copiar, azul negra........
De copiar, violeta negra...
De copiar, carmín y roja... 
De copiar, azul y violeta...
Para timbra......................
Tinta poHgráfiea............
Tinta fija para máquina.

PRECIO DEL FRASCO EN MADRID
qn C.3 O IX
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1 ,2 5 0,70 0,45 0,30 0.20
1,50 0,85 0,50 0,35 0,25
2,15 1,15 0,65 0,40 >

» > > » »
> » 9 > »

1,25 0,70 0,45 0,30 0.20
2,15 1,15 0,65 0,40 0,25

> > 9 > »
9 » > > 9
» 9 > > 9

6,00 8,20 1,75 1,00 0,00
> » » > >

8,00 4,25 2,50 1,50 0,70

O í PIgTUM
R E T R A T O S

il óleo dssde 15 pssstagpoi

Seguro de Ganados. V ID A  y ROBO. Seguro de 
transportes de ganados y mercancías en general, por 
ferrocarril, á todorie.sgo.

pssstag por 
Cotogr. ai calural: al cta-i 
fór, 5 psaotas; ampitaoloaes! 
iluminadas ai óleo, 1 0  ptüs.

LECOIONEa- ülbojo 7  ̂
pintora, desde 5 ptaa. '

SANTIAGO RÜSIÑOL.; 
•-Faísaje copla eap.éudida.j 
J por í ra,, pías 1 0 0 - 

SIM ON ET.-El sermóiv 
tic la moalaüit, 2  m. por, 
l,áO* pogetis 225. )

CARLOS HAES.-Pfiisa-I 
je, 1,20 m. por 1,20 ptaa. 15U,| 

Razón, en e&ta admón. 1

Los iladraz®, 3 4 .-mMBfÍiO

Molina Royalo
ciíSBua lE m m  1 salol alcaspomdo

LA CEM’KAL A5IJIC1ÁD0RA
30, Fuencariral, 30. —  M adrid

AB IERTA  HASTA LAS ONCE D E  LA  NOCHE

Pare U caraeKa d» la UI.ENORRAOIA, ci.s- 
TITIU. «A't'ARMOa DE I.A T£J1 <KA y todos lo3 
fieje» de loi érganosgenitales sin necesidad de 
layeocieaei,

Eata anera fórmala realiza la triple indicación 
baiaámioa de la esencia de sándalo, nntisépUca 
del aalel y sedaste del alcanfor; son de acción mu* 
ck» más rápida y segara que todas las usadas de 
■ ÁS»Al.«k CVPAIXA, crDs:BA, etc., y tienen 
sekre las de sátdal* sólo la ventaja de no produ* 
cir la kliea*r ceagestióa sobro los riñones. Se Ten­
dea á d yesetas ^ sco (4,50 por correo) en laa 
prlaoipaieafarHaoias de España y América. F. 6 A- 
TD*»D, Areaal, 2, Madrid, y Pérez Aguirre, Carre­
as, 22. Xarctleaa, Kambla de las Flores, i.

AUGUSTO OBREGOiSi
JOSE S. CABALLERO

DELINEANTES
Jacom etreso, 57

S e  e n c a r g a n  d e  t o d a  c l a s e  d e  t r a b a jo s .

SEÑORES ANUNCIANTES
Pedid á la Agencia Cortés, Jaeome 

trezo, 50, 1°, teléfono 1.330, su Tarifa 
de periódicos combinados á la basa de 
una gran economía.

Se admiten esquelas
defunción  ̂aniversario

P a q u e t e s  t i n t a  o n  p o l v o  p a r a  © s c u e la s ,  á  0 ,4 0 .

DESPICHO AL POR MAYOR Y MENOR
ADUANA. 35. PISO 1.-.M ADRID

Cei ® i;a©ieit@s
^se pueden obtener fácilmente en América, esorl- 

bisado sin sello da reapuesta ni Director dal Initi* 
tuto Oumeroi 1

Broadway, 573. New York. ü. E. A.

AGENCIA DE ANUNCIOS
D 3 3  B O M O T G I T E S

8, MATUTE. 8 . - M A D R ID

Mil duros eii género \  

cinco mil en anuncios

— I---'' ■ - |-|'
D I A R I O  R E P U B L I C A N O

----U—--------------•-------- >•--* D - _______________

A d m i n i s t r a c i ó n :

P s * i s ^ e s 3 s © ,  1 2 ,  s e g & a i 2 £ ¡ o  Í 2 E S | i i i e r ‘ Í a

G e r e n t e :

ABEUANDKO íiERKOUX
ffipartaüío «Se Cai-«-eos, núm. 282

Teléfoiso S.8 S 0

i

S U S C R I P Ü I O B t f  E 5

M a d r i d  . .  , 

! P r o v i n c i a s .  

P o r t u s : a L  .
•y ^

‘ u - i b r a i t a r  .

EXTRANJERO
; U ü i ú n  P o s t a l ......................................... ...  .... ... ......................

I P a í s e s  n o  c o m p r e n d i d o s  e n  l a  m i s m a  . . .

BSe*. .
T rim es

tre .

1
S em ea-

tru. Añp.

1,50 4,50 9,00 18,00
' > 6,00 10,00 20,00

> 7,00 14,00 25,00
> 7,00 14,00 25,00

> 10,00 20,00 40,00
> 15,00 30̂ 00 60,00

P I & G a  ñ B E . L ñ m r

Número suelto, 5  céntimos; 25 ejemplares, 75 céntimos.

TA.RIFA DE ANUNCIOS
Línea del cuerpo siete, en cuarta plana: 40 céntimos de peseta 
Beolamos de tercera plana:, 1 peseta línea del cuerpo ocho.
Noticias: 2 pesetas línea en tercera plana.
Artículo industrial: 3 pesetas línea.
Eémitídos, comunicados, informaciones y esquelas fúnebres, á precios conven­

cionales.
■ ’Oada anuncio abonará 10  céntimos de peseta de impuesto por inserción. (Î ey de 14 

de Octubre de 1896.)

!

esl

ffi

Ayuntamiento de Madrid




